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Discussão do orçamento 


A I 
RE 

Discute-sê na camara electiva o grande 
livro da receita e despeza do Estado. E'vas- 
to o campo; ahi podem entrar os defensores 
das economias e do funccionalismo; do luxo 
e da modestia ; da tenuidade dos tributos e 
das vantagens da sua applicação. O simples 
debate na generalidade bem à vontade forne- 


pre, et! dede 
ce materia para combinar com dextreza tan- 


tas cifras, que os ouvintes fiquem sem saber 
o valor d'ellas. ge th he de ss 

O orçamento ha sido semprê e é de crêr 
que continue sendo. thema de largas discus- 
sões de pouca utilidade ; não queremos asse- 
verar que n'estas occasiões se não exercite 
de tal sorté a eloquencia, que prove cabal- 
mente a abundancia de conhecimentos de al- 
guns snrs. deputados e dignos pares; e como 
o paiz não ha encontrado na mudança de 
ministerios a verificação de que é grande en- 
tre nós o numero de bons estadistas, ao me- 
nos uma vez cada anno recebe noticias de 
que no parlamento muitos heroes dé palavra 
tem lembrado importantes reformas, cada uma, 
das quaes seria sufficiente para desenvolver 


dim “paiz maior do que 6 ridssó: Arinitialmeh- 


"te se appellá pará à discussão dó orçamento, 


aguardando que: d'ahi se colham.bons fru- 
ctos; propondo-se é votando-se reformas de 
summa utilidade. Mas passa o debate parla- 
mentar, não deixando apoz si quasi nenhum 
resultado proficuo. E pa não acontecer 
assim, so O orçamento é debatido à ultima 
hora, quando já ós deputados e os pares an- 
dam fatigados das lides parlamentares? Se 


nenhum importante estudo preliminar tem 


encaminhado de tal sorte os trabalhos . das 
câmaras:que possam converter-se em boas 
leis ? iam ii 

» Supponhamos.queas côrtes geraes dana- 
ção portugueza tinham a melhor tenção de 
reorganisar Os serviços publicos, sem avare- 
fo: Es dE so cp redrr) adipedao qt R 8 
za, mas também sem prodigalidade,e que n'es- 
te empenho procediam. de modo que a maior 
harmonia se dava entre todas os partidos e 
suas facções! acaso podia esperar-se que em 
tão breve. espaço, —em, quinze dias ou n um 
“Es a é 4 3 é: [951 1 x 

mez,—se cffectuassem reformás bem funda- 


-mentadas ? 


odos os ir 
de que do co 


Dad 


êsmo methodo devemos aconst 
ao funccionalismo, que é 

e CRETA 
famente ao paiz. Nã 
paginas dó orçamento. Errar 
sé à tãô pouco se reduzisse 


Fay 


4 


encontrar-se-jam legisladores mui La 
aulas de instrucção primaria ou de desenho 


linear. 2» él mb LL ABL 

45 serviços publicos se encadeiam entre 
si de tal modo que não: se póde facilmente 
dizer quaes os que deyem ser supprimidos, 
sem attender ao conjuncto dos que lhes são 
analogos ou dependentes. Tal estudo não es- 
tá feito ; mas deve emprehender-se em satis- 
fação dos desejos de todos os partidos, tan- 
tas vezes annunciados, outras tantas vezes 
sem lograrem realisação; e, ainda mais, -em 
satisfação das conveniencias geraes e do bom 
senso. . 

Havemos proposto diversas economias 
ue nos pareceram proveitosas, porque ten- 
iam a destruir corporações -que não-teem 

dado bons fructos, ou supprimir serviços mui- 
to dispensaveis ;. porém não temos o dese) 

de que as nossas ideias sejam adoptadas in- 
dependentemente da mais cuidadosa analyse 
e do mais escruglião conhecimento. os tra- 
balhos das repartições que suppomos inuteis 
ou mal organisadas. Entendemos sempre e 


am HE 


ainda pensamos que se póde economisar mui 
to; ou, AD EEitado mais claramente à nossa 


opinião, que os. serviços publicos, taes quaes 
são hoje, sé pódem-obter com muito menos 
dispendio ; O qué nio quer dizer que aconse- 
lhemos, a diminuição os "Bastos nacionaes, 
mas sim que se organisem de tal sorte os 
serviços que se gaste bem. | 

- Podemos, porém, crêr que o debate par- 
lamentar consiga uma simples amostra de 
simples reforma, quando as paginas do or- 
camento forêm passando sob'a sua analyse? 
Hão de apparecer acertadas indicações; de- 
sejos louvaveis, programmas (porque o pro- 
gramma tem sempre lugar ainda que esteja 
fóra do programma); mas de tudo isto que 
resultará? Pouquissimo ou nada. Que temos 
visto ha muitos annos? Longas polemicas 
sem fructo: Às nossas sessões legislativas 
apresentam sempre duas optimas occasiões 


- aos discursadores, e aos alvitristas: o -dis- 


curso da corda e O orçanierito; e sem re ha 
alguns que aproveitam conjuncturas tão 
agradaveis. -1 | 
" Já dous financeiros ilustrados, um por 
parte da opposição, e outro pela do gover- 
no, apresentaram os suas ideias ácerca do 


“orçamento e da questão financeira; os snrs. 


Lobo d'Avila e Fontes Pereira de Mello são 
esses financeiros... | 


— Aquelle pretendeu mostrar as proporções 


crescentes do «deficit», indicando assim os 
perigos a que ficaria exposta a fazenda pu- 
blica, recommendou economias no tribunal 
de contas, no conselho d'estado, no das obras 


publicas, etc; julgou..os impostos necessa- 


rios; mas entendeu que era tambem neces- 
sario recorrer á maior parcimonia. 
O snr. Fontes Pereira de Mello respon- 


deu com a 


1 res bt e 
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Numero avulso 40 =éis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


| E das 
"Estes abalisados estadistas não se esquece- 
ram de se arguirem mutuamente. O syste- 
ma póde ser muito util, mas ainda não com- 
prehendemos as vantagens delle. 

Outros deputados entrarão na analyse do 
orçamento; e como, apesar do mesquinho 
resultado, dos debates, sempre um ou outro 
documento ou argumento merece ser conhe- 
cido, havemos de resumir à discussão parla- 
mentar de modo que nossos leitores possam 
apreciar o que ella foi. 5 Jáitéd 

Não nos entregamos a esta tarefa com 
intuitos facciosos; exporemos sem preoccu- 
pação o quê encontrarmos de mais importan- 
te no debate. E” conveniente que o paiz co- 
nheça as apreciações da receita e despeza pu- 
blicas taes quaes forem. apresentadas por 
seus proprios procuradores. | 

Dissemos que não tinhâmos esperança 
de que proviesse do debate parlamentár so- 
bre o orçamento alguma reforma util; podia 
porém resultar a nomeação de commissões 
que estudassem a melhor organisação dos 
serviços publicos, devendo apresentar os res- 
pestivop nelatogios até ao principio da nova 
sessão legislativa, Seriam. outros tantos in- 

ueritos aos diversos ministerios;. serviriam 
de base a trabalhos importantes; se o minis- 
terio tem verdadeiro empenho em alliar a 
economia com o imposto. 

O  suzerno, não: pode te a opinião de 
que não ha mais em que fazer -economias; 
elle bem sabe que os serviços publicos estão 
mal organisados; mas tâmbem não ighora 
que antes de reformar é preciso  instruir-se 
e instruir; prepare o gabinete essas refor- 
mas cum Caicos nro O a a 
gem de apresentar propostas, que, apesar 
de adversas a alguns interesses mesquinhos, 
principalmente pertencentes à ignorancia, 
fundamentem racionalmente as funcções pu- 
blicas. o 

Não queremos a mizerik de ninguem. 
Desejamos optimos ordenados para ser exi- 
givel o optimo serviço; não pretendemos que 
se lancem á rua milhares e milhares de in- 
dividuos; mas sim que se aguarde da acção 
do tempo uma parte das economias que se 
podem realisar: | nd ensaia! 

- O actual ministerio perdeu já uma das 
melhores occasides para effectuar economias. 
Era aquella mesma em que pediu tributos. 
Cabe-lhe, por isso, grave responsabilidade; 
oxalá que ao menos; saiba, caminhar de tal 
modo que até nova legislatura se. concluam 
os trabalhos preparatorios de reformas de 
serviços publicos. 
D 2 - rr 
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1865 e 1866... 3: 
Presidiu o snr. barãô. de Massarelos, 
e. oceupou o lugar de secretario o snr. 
Maximiano Faustino d'Andrade. 
Foi lida e approvada a acta da sessã 


contas da, dirceção, por, estas, peças ferem ai, 
do distribuidas impressas pelos - accionistas, 
“O mr. doutor Macedo Pinto, por parte 
da direção declarou que o conselho - fisca 
não se tinha reunido em número legal para 
poder funccionar, e por esse motivo não se 
* E mts . AMET Po so CsI3 
apresentava 0 seu parecer sobre o relatorio 
i F, f Y (& imo ) o 4 A A 
e contas da direcção, pes por isso que 
o snr. presidente consultasse a assembleia 
sobre se queria desde já entrar na discussão 
do relatorio e contas, ou se queria que se 
Mi agr dt . su lná SARA: FEIp. 
nomeasse uma comissão para dar o seu pa- 
recer sobre aquelles documentos: 
Depois de alguma discussão em 


à 1 BU , ds 


-- 


que to= 
maram parte varios snrs, accionistas, resol- 
Dtrdador ) ” old U Mw 
véjciR, que se enirhaso Já HAJA difonai 
visto que isso não ia de encontro aos es 
tutos. 
O snr. 


discussão o relatorio e contas da direcção. 
pu doutor Macedo Bino, por parte 


governo, para manter os direitos da Com- 
Pam 


e 


maram parte varios snrs. accionistas, foram 
a 
à quanto á ultima, 
XLS quo. 1 (digo 
deliberando tambem a assembleia que a di- 


sobre 0 objecto da modificaç 
conclusão. 
Não havendo nada mais a tratar foi le- 
vantada a sessão. | 
Eis o relatorio da direcção da Com 


Viação pertencente aos annos de 1865 e 


1866: 


Senhores accionistas—Removidos os obstaculos 

ue nos não permittiram o apresentar-vos no devi- 
á rencia d'esta com-| 
panhia-nos annos de 1865 e 1866, vimos hoje cum- 


o tempo os relatorios da 


prir este nosso dever. 
Seguindo à mesma ordem 


companhia. : E 
Serviço de conservação das estradas «à 
pre br cargo da companhia 
1865 — Receita. Rendimento das 
portagens ..... 


O bed já é 
s8s. 


HM 


sua discussão, , 


dos relatorios ante- 
riores seremos concisos quanto possivel, remettendo 
os que desejarem mais amplos desenvolvimentos pa- 
ra os mappas estatisticos ou quaesquer outros es- 
clarecimentos, que encóntrarão no escriptoório da 


- ha carreiras do Porto a | 


10:1058000 Vianna,.ecocceecereos 


o . a o " «o “ 
o 


“PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 13 DE JUNHO DE 186% 


Despeza. Saldo 
em divida, que passou 
de 1864 1:6395578 

Custo da con- 
servação (material, pes- 
soal, administração e 
fiscalisação) 9:4463526 


11:0868104 


Saldo em debito para 1866. 


Rs. 9815104 
1866 — Receitá. Rendimento das “0 
portagens. vócivas.ccrcre cvs 10:1058000 
Despeza. Saldo 
em divida, que passou + 
dé 1865. a ic esi.ss e 9818104 
Custo da con- 
servação (material, pes- 
soal, administração e. 
fiscalisação) ......... 9:8995892 
CO 10:8803996 
Saldo eni debito para 1867. Rs. - 77%5996 


Segundo o systema seguido, além da conserva- 
ção e reparos ordinarios das estradas e pontes a 
cargo da companhia, tivemos tambem de attender a 
obras da reconstrucção em varios pontos, onde isso 
se tornava mais necessario. Entre estas obras, além 
de-grandes concertos nas pontes de Britó e princi- 
palmente na-do Ave, onde foi necessario substituir, 
não só grande numero de pranchões, mas até algu- 
ma& traves; mencionáremos — na estráda do Porto 
a Braga —a réconstruéção demais de -6:000: me- 
tros correntes de empedramento nos seguintes lu- 
gare :— Agueto, subidas da Ponte Nova, Suilio, 
abroza, Brazileiro Cardoso, Pora Terra Negra, 
Trovisqueira, Minas, de Bari y Toboza, Celleirós, 
Pontes das Traves até Santo Antonio, Ferreiros e 
Silveira. . o mão ia 
» Na estrada do Pórto é Sanita Oliristina— recons- 
truiram-se mais de 650 métros dê empedramento 
Ra lugares da Cruz das Regateiras é Capitão 
raça. : á 45H à - : os 
A doença do antigo fiscal da companhia, aca- 
bando por o impossibilitar de continuar a prestar- 
nos os bons serviços, que quasi desde o principio 
da companhia, nos havia prestado, foi tambem cau- 
sa de que, no primeiro semestre de 1866; o serviço 
de reconstrucção do empedramento das estradas, se 
paralysasse um pouco: hoje. porém; recobrou este 
toda a actividade compativel com os meios à nossa 
disposição, mediante a direcção e inspecção do novo 
fiscal, homem igualmente pratico, que já havia es- 
tado no serviço da companhia como conductor de 
trabalhos, em construeção da estrada de Villa No- 
va de Famalicão para Guimarães, e do qual temos 
a esperar toda a coadjuvação e auxilio com o que 
este serviço deve melhorar. 


on pa 
Serviço 'de diligências, malas-póbtas e recovagem 


BT. 1184400. 
15.893 23.4828540 
Bsdo codaáors 


“classe.,..,... 
Ditõs do 3 dita 


+“ 


24048 320485855 


Enconimend: 


Total da despera......-.. 394975265 
Laero guido- ones so es O TRRIO 


IuDos LAMA SO e... ge RT MIFESTA 
Das receitas de passageiros acima notadas, 


...«. 


11.5845990 


Guimar Seite ado ... 
“-AA's carreiras do Porto a ET ad 
ata) Bragá.cooooooiroooor TLBDTAÕEO 
A's carreiras do Porto à .... 
Vianna... oe cuesrena 10.4065610 
A's carreiras de Braga a O 
VIRIDA. Cesesseveneeca 1.377 8055 
34.996 5290 
Mid 1866 'T. 
RECEITAS: 
Passagoiros de 2.º ss 4 
Oca 2... 14,862: 19.8663960 
Ditos de carreiras tn 
incompletas. ... 10.090 8.3588730 
Co RAABR 982255690 
Encommendas e cex- 
cesso de baga- ane dA 
gem, kilogm.'... 64.616 2,8295705 
a 1 
Subvenções dos correios..  3.6508000 
De diversos (estrumes, fer- eee À 
ragem velha, etc.)..... DS ee rrrmes: 
— - Total da receita......... 35.2478440 
DESPEZAS: 
Pessoal: ...cssemmeccno. 9,9218225 
ma | Pensos e forragens, ...... 19.2995120 
Medicamentos... .......+ 958950 
Ferragem. i.isecses cre 2198410 
Entretenimento de trens..  2.0788340 
“Concerto de tia de 2658550 
'a | Diversas despezas de esta 
pe PÓ E PT 
346145896 
A deduzir, importancia de 
pensos e ferragem exis- us 
tentes.......... gt: aBj0m 6798610 
IADE a ed 
33.9358286 
Deterioração de trens, mo- 
veis, arreios e cavalga- | 
duras... ctipivikeco 1,8128154 
Total da despeza......... 30.247,8440 


A o o ea 
- Das receitas de passageiros acima notadas, 


pertencem: .. mia da tados ad 
A's carreiras do Porto 8 
x GuimarÃes......cccv.s 10.3058865 


a e — dm 


11.4598495 
7,8098370 


FODA ..ccecesso 
A's carreiras do Porto a 


» —-— — —— 


1A's carreiras de Braga a 


Vianna ,.. 


1.4868665 
31.0558995 


Examinando e comparando com as dos annos 
anteriores as cifras que precedem, vê-se que houve 
uma diminuição nas receitas da companhia nos dous 
ultimos annos a que estas se referem, e com parti- 
cularidade no ultimo 1866. E, se bem que as despe- 
zàs tambem diminuissem, esta diminuição com tudo 
não compensa a das receitas. 

A diminuição das receitas é principalmente de- 
vida á diminuição do numero de passageiros nos 
trens da companhia, originada pela grande concur- 
rencia que a esta fazem outros exploradores, que ha 
certo tempo para cá, se tem apresenfado em gran- 
de numero nas estradas que a companhia explora. 
Concurrencia a nos obrigou tambem, segundo por 
muitos era reclamado, a abaixar um pouco os pre- 
ços, o que tambem poderá ter concorrido para aquel- 
la diminuição das receitas, principalmente no ulti- 
mo anno. 

Sem fallar na carreira de Guimarães e na de 
Vianna, nas quaes se dá o mesmo facto, alem de te- 
rem ellas como concurrentes, a de Guimarães por 
Santo Thyrso, e a de Vianna ao Porto pela Povoa; 
só na estrada de Braga contam-se hoje alguns cin- 
co ou seis empresarios, todos elles com carreiras de 
diligencias; tendo sobre a companhia, não só à van- 
tagem que lhes dá a plena liberdade de acção, fa- 
zendo ou deixando de fazer a viagem, e alterando os 
preços até no mesmo di e na mesma viagem, se- 
gundo lhes convém; mas tambem a circumstancia 
de quie, estendendo as suas carreiras até Ponte do 
Lima, Arcos e Monção, trazem já d'alli engajada 
uma parte dos passageiros que não póde, por. isso, 
em Braga toniar os trens da companhia. Em Vian- 
na dá-se o mesmo facto a respeito dos passageiros 
que veem de Caminha, Valença ou mesmo de Tuy 
c Vigo. e : Mao voa 

- A tudo isto a companhia não tem para oppor 
senão a regularidade e superioridade do seu serviço; 
que o torna preferivel para certos viajantes, quando 
isso lhes é possivel: o que, comtudo, não obsta a 
que a companhia seja grandemente lesada por aquol- 
les exploradores. 

Por.esta fórma o privilegio exclusivo que os 
contractosfê leis concederam e prometteram garan- 
tir 4 compânhia dentro das estradas por ella cons- 
truidas, não passa de ser nominal, porque de. facto 
não existe. Até estes ultimos annos o mal, sem dei- 
xar de existir, era comtudo supportavel, mas na 
actualidade tem elle tomado. taes proporções, que 
se torna indispensavel o applicar-lhe remedio prom- 
pto ou adoptar algum expediente que nos ponha 
a cuberto das conseqnencias nocivas que d'ahi pos- 
sam derivar-se. | | 

Teem as direcções da companhia em todos os 
tempos procurado obstar a um tal abuso, mas seus 
esforços ficaram na maior parte infructiferos : ulti- 
mamente levamos nossas queixas á authoridade su- 
perior dos districtos do Porto e de Braga, pedindo 
que nos fosse garantido o nosso exclusivo segundo 
na lei se promettia ; com as providencias d'alli di- 
manadas o mal não cessou. Recorremos do ministro 
de estado da respectiva repartição ; aguardamos ain- 
da a sua resolução. MET CM da 
-— O ultimo recurso que se nós offerece, por certo 
o mais próficuo, mas tambem o mais dispendioso, se- 
rá a acção ou processo judicial contra os infractores 
nistas, o decidir se quereis que a vossa direcção in 
tente este ultimo recurso, que os tribunaes á vista 
do direito que nos assiste não deixarão de resolver 


o ps RARE CE TE RIO DD Dr o = 
e Esc e b 50% g ) E: pass + bota Ea E em nosso Íavor. sus 
à em BD JAR 4h ) 47 42 di ed as. . TTT 3 
a “E Ca e a : DE dra Lo AEW “a 3 À ad! 
Subvenção d correios... 3. 508000. - -Aeções—Em 30 de dezembro de 1805 data“do 
Dê diversos (estrume, fer- És ddr nosso anterior relatorio, as-acções existenhes em po- 
ragem velha, ete)..... 8515275 der «dos enrs. accionistas, eram 3:099; desde então 
ENS rm pe mma até hoje, apenas se amortisaram 9, sendo por conse- 
AR * 6 — B9A9TH56S guinte, o quadro actual: o 
Lucros nas ófficinas......, 152807 , || | Acçoes não emittidas (comprehendendo as *. . 
rj dança 140, da receita. ........e 99.4983845| trancadas e abandonadas) . , 437 
DEEPEZAS: Co" | Ditas resgatadas pelo fundo de amortisa- =. - 
Pessoal. ...cceccrerreso. - BBT28650 Do Ce ta rero oi tritena miluaio nor SAO 
Penso é forragens... ... 23.8128134 Ditas em ser pertencentes a accionistas . 3.090 
espace a ne E | | Too 
'Crragem. ««csuscve tunes E o a 
Entretelinciito detrens... 29705700 espe 3 “ar ramigisib od! emp 2 EFE 
Dito de arreios.......... 3348485 | Dividendo— Os dividendos respectivos aos an- 
Diversas despezas de esta- nos de 1865-e 1866 tem de ser formados unicamente 
ÇÕES. case reerececnroo 20878038 com os juros respectivos aos mesmos annos, dos ca- 
E SENDA, | anna RR pitaes em divida do governo, em conformidade. dos 
mo sis 38:7998559 contractos com este celebrados e como. já se acha 
A deduzir, importancia de recebido o juro; de 1865 na cifra de réis 6.026 5042, 
- pensos e ferragens exis- os. ateado este pelas 3.090 acções existentes, vem per- 
tentes.....crecccco.oo 16878465 encendo a cada uma 13950 réis, restando o saldo de 
-———— — 542 réis, que poderá juntar-se ao dividendo do anno 
ef 87.1125094 hopninteior s «manhio ab acre es doníie er: 
Deterioração de trens, mo- ERA . O dividendo de 1866 poderá efiectuar-se logo 
veis, arreios e cavalga- ne se receba do governo o respectivo juro, o que 
daras.....ccoceccorocos 2IBDBLIA por ora não teve lugar... ? 


E! com grande pesar nosso, que temos a annun- 
iar-vos, que a molestia que ha muito tempo tem 
tormentado o gnr. director Diogo José Cabral, o im- 


» 


pedio de proseguir no desempenho do cargo para que 


— | 0 elegestes; vendo-se assim a direc ão privada de po- 


deroso auxilio de tão prestante co lega, e a compa- 
hia da continuação dos valiosos serviços que elle, 
né então, lhe havia prestado. No seu impedimento 


oi chamado o substituto mais votado, que se escu-|. 


sou, assumindo por isso o exercicio de director o 2.º 
substituto, o snr. dz. José Alves de Oliveira... 

 Concluimos, submettendo à vossa illustrada de- 
liberação a seguinte 

Proposta 

1.º Que se proceda ao dividendo social perten- 
cente as anno de 1865, sendo este de 18950 réis por 
acção, em conformidade do que se refere n'este re- 
latorio. 

2.º Que anthoriseis a direcção para que, logo 


que se receba do governo o juro pertencente à 1866,|. 


com elle proceda no dividendo respectivo no mesmo 
anno de 1866. , 
3.º Que delibereis se deve ou não intentar-se a 
acção judicial contra os infractores do privilegio ou 
exclusivo dá companhia nas estradas por ella explo- 


radas. 
Porto, 4 de junho de 1867. 
. Os directores 
José Alves de Oliveira 
Manoel José de Souza Araujo 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
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Revista da política externa 
Em oútro artigo se dão hoje extensos 
pormenores da tentativa de regicidio de que 
tanto tem fallado o telegrapho. Assim nos 
isentaremos de voltarmos a esse ássumpto 
n'esta secção. Não faremos considerações so- 
bre esse deploravel acontecimento, porque 
entendemos que não se presta a considera- 
ções. Não ha nada de extraordinario no facto. 
O regicidio tem sido um grave mal de todas 
as epochas. Movido pelo fanatismo politico 
ou pelo fanatismo-religioso, o regicida é sem- 
re O thesmo: é um doudo que julga dar re- 
médio com um grande crime a grandes ma- 
les muitas vezes imáginários, ou pelo me- 
nos mal comprehendidos. Desde os primei- 


ros tempos historicos até hoje muitos são já 


fere e correspondencias, cada linha . +. 


do nosso privilegio. Pertence-vos a vós, snrs. accio-| 


os principes contra cuja vida se tem atten- ficialmente na camara 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


tindes jo 4 ES lo cbr) Ci BGiSTo a o 
uncios de sahida de navio, cada um . .. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


mais tivesse. que illustrasse o seu reinado, 
bastava para sua gloria a emancipação dos 
servos. Repetimos: a ultima tentativa de re- 
gicidio é muito para deplorar-se, mas não 
tem nada de extraordinario. E” um facto que 
inspira hoje mais horror do que ha um ou 
mais seculos, porque a civilisação tem mo- 
dificado muito os costumes publicos, mas vem 
a ser sempte o'mesmo acto de loucura. 

Não se sabe ainda quando será hospede 
do imperador Napoleão o imperador Francis- 
co José. Se está bem informado o.«Memo- 
rial diplomatico», o soberano austriaco visi- 
tará primeiro os principaes centros da po- 
pulação da Hungria, e portanto a sua visita 
à corte das Tulherias não poderá verificar-se 
antes do fim de junho. Será acompanhado 
pala imperatriz, por muitos dos seus minis- 
tros e altos dignatarios, e entrará em Fran- 
ça por Strasburgo. Ro 

Quanto ao sultão, sahirá de Constantino- 
pla no dia 22 acompanhado por um de seus 
filhos, dous sobrinhos, seu primeiro ministro 
e alguns dos principaes personagens da sua 
corte, e desembarcará em Toulon no dia 30. 

E' pená que não estivesse já em Pariz o 
imperador ottomano quando o snr. Girardin 
escreveu ultimamente na, sua folha um arti- 
go que intitulou à «Partida de paz», em que 
faz figurar cinco imperadores—o de França, 
o da Austria, o da Allemanha (rei da Prus- 
sia), 0 da Russia e o da Italia. N'esse caso 
seriam seis; é não seria de mais o da Tur- 
quia, porque muito lhe deve interessar o que 
se trata na «Partida de paz», 

Prouvera a Deus que fosse realidade o 
sonho do snr. de Girardin. E” tão altamen- 
te nobre e generosa a ficção do illustre pu- 
blicista, que não podemos resistir 4 tentação 
de tomar para aqui uma parte do seu artigo. 

Suppõe o snr. de Grirardin que os impe- 
radores da Russia, de França e da Austria, 
e os reis da Prussia e da Italia vão a S. 
Cloud, a pretexto de um passeio campestre, 


acompanhados pelos seus primeiros ministros, |. 


e que em cordial conversação movida pelos 
soberanos francez e moscovita, se tomam de 
commum acordo as seguintes decisões: 

1.º Renuncia pela França, espontanea e 


irrevogavel, de qualquer reclamação de fron-|. 


teiras, posto que muito legitimada pelo en- 
grandecimento da Prussia. | 

2.º Formação de um Estado mixto fran- 
co-germanico abrangendo a Belgica, a Hol- 
landa rhenana, a Prussia rhenana, à Hesse 
e a Baviera da mesma origem. - a: 
3.º Completa nentralisação d'este Esta- 
do mixto composto de 10 milhões de habi- 
tantes, e por conseguinte arrasamento de to- 
das as fortalezas que existem entre a 
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torial, pela linha do Danubio, empregando- 
se negociações diplômaticas ou acquisições 


pecunitsias, mãs preferindo-se o voto dos 
poyos. | | ias 

6.» Conservação do artigo 2.º do tratado 
dé 1856 que declara o mar Negro neutrali- 
sado, mas suppressão do artigo 13.º em que 
o imperador de todas as Russias e o sultão 


== air |se compromettem a não levantarem nem 


conservarem no dito litoral nenhum arsenal 
MANDO. . geetiga Srsánt doi Der Pal 
6.º Ampliação da neutralisação do mar 
Negro até ao estreito dos Dardanellos, mar 
de Marmara e Mediterraneo. 


7.º Reconhecimento e. proclamação do 


rincipio da liberdade universal dos mares, | 


convidando-se a Inglaterra, à Dinamarca e a 
Turquia para adherirem a este reconheci 
mento. NA é otdha de pós FT 
8.º Nomeação de uma grande commissão 
internacional permanente que redija o codigo 
maritimo universal, que terá uma revisão de- 
cenal.. e | HS 40024 MVP ZH 
9.2 Em consequencia das garantias ex— 
rêssas em favor da paz européa, é para que 
inguem duvide de | 
“+ a A satDo à Agiiits 
misso geral de desarmamento. . 
o 10.” Á 


| opção, como base do. desarma- 
mento, do principio de substituir ao recruta- 
mento o alistamento voluntario. | 


11.º Declaração expressa dos cinco Esta-|, 


dos, que abrangem 210 milhões de habitan- 
tes, de renunciarem a qualquer alargamento 
territorial por meio da força, reservando ca- 
da um para si o emprego dos meios pacificos 
para augmentar a sua população. | 
12.º Realisação de um fundo commum de 
pe destinado á conclusto da rede de vias 
exrreas europêas, consideradas como de utili- 
dade internacional. Te 

13.º Unificação economica da Europa rea- 
lisada no menos tempo possivel. 
| aula Unidade europêa de pesos, medidas 
e moedas. 

15.º Tarifa postal uniforme de 20 centi- 
mos, (36 réis), sem desconto, porque cada 
escripto suppõe uma resposta. 

16.º Tarifa telegraphica commum a 10 
centimos por palavra. . | 

17.” Em testemunho d'esta união, o rei 
da, Prussia tomará o titulo de imperador da 
Allemanha, e o da Italia se intitulará tam- 
bem imperador, para se dar ás anteriores de- 
cisões a suprema consagração da unidade, e 
para que esta paz se chame a alliança dos 
cinco imperadores. 
| Uma conversação de boa fé, diz o snr. 
de Gtirardin pondo o fecho ao seu «fragmen- 
to de uma historia imaginaria», bastou para 
produzir este milagre social, e para conver- 
ter em realidade 0 que pôr tânto tempo se 
julgou utopia. E” pena que ao lado. de tão 
generosas esperanças appareça a terrivel rea- 


lidade de uma pistola a ameaçar a vida do|. LI 
Ferreira, José Lopes de Lima, José Pereira: 


czar. pur Dao 
Na Inglaterra, lord Stanley declarou of- 
dos communs que to- 


tado com resultado mais ou menos lamento-| das as condemnações 4 morte pronunciadas 


so, e n'essa lista não se encontram os que a|contra os fenians convictos de alta traição 
historia tem assignalado como mais perver-| foram commutadas em trabalhos forçados por 
sos. No mesmo caso está o. imperador Ale-|joda a vida. 


xandre. Estamos longe de folgar com a op- 
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Está consummada a divisão da monar- 


pressão da Polonia, mas quando o czar nada chia dos Hapsburgo em duas metades, a Hun- 


fron-| a E Tcmelasde qri ro | ato x: p 
popular thaumaturgo portuguez, Santo .An- 
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que são sinceras, compro- 
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gria com os seus annexos e a Austria com 
as outras provincias slavas e allemães. E” o 
resultado da discussão das respostas dadas 
ao discurso da corôõa pelas duas camaras do 
Reichsrath austriaco. E” um grande passo 
dado, mas devem-se esperar grandes emba- 
raços quando se tratar de liquidar, isto é de 
fazer entrar cada metade com a sua parte 
nos encargos e despezas do imperio. 

O imperador da Austria, por occasião da 
sua coroação como rei da Hungria, deu uma 
amnistia a todos os seus- subditos não hun- 
garos condemnados por-crime de lesa-mages- 


tade, ou por offensa a membros da familia | 


imperial. Este acto de clemencia não se ap- 
plica senão aos paizes que não fazem parte 
da coroa da Hungria, porque, como é sabi- 
do, não ha muito tempo que foi concedida 
uma amnistia aos condemnados hungaros. 

—, E facila transição do imperador da Aus- 
tria pará seu irmão ex-imperador do Mexico. 


O despacho de Nova-York, due ultimamente | 
publicamos, com data de 7, annunciando que 


" rs 4 o b 0767 oPTE (q, 4 15 k do 
os juaristas se dirigiram de Querétaro para 


| ia b . peça + Mod: , A Wes 4 
a capital, levando o principe como prisionei- ' 


ro de guerra, faz es 
perigo à existencia do desventurado ex-so-. 
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erar que não correrá | 


.. - "0" [E To 7 q [4 th o a 
berano do Mexico, porque não se póde ad- 


mittir que os juaristas façam a sangue frio o 
ater voe : t dt . e* ; . : 

que não fizeram no fervor do combate. 
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Symnopso da parte offlcial do Diario 
de Lisboa n.º 131 de 11 de junho 
MINISTERIO DO REIXO | 
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ah Portaria chamando a attenção dos funceiona- 
rios publicos para a disposição de 16 de maio ulti- 
mo que commina multa a quem em annuncios, avi- 
sos, editaes, éte. empregar denominações diferentes 
das do systema motrico. | E Aid 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judicines. 

1 MINISTERIO DA FAZENDA |. 
Annuncio para à arrematação de bens nacio- 
naes no districto de Villa Real, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


"Portarias relativas à isenções do recrutamento 


“ 
Adi A 
” “4 
“ado. 


es É 18) .s 


1817 5 
da armada. os 


; 4 et +-d : 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO K INDUSTRIA 


Portaria reconhecendo Francisco Pedro da Sil- 
va Negrão e Francisco Garcia Rodrigues como pro- 
prietarios legaes da descoberta da mina de ferro ei- 
tuada no serro da Toca do Mocho, no concelho de ' 
Odemira. | 
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 NOTICIARIO 


Santo Antonio. —E” hoje o dia do 


d a que 
Ha! 148.1 


) forma do cost me dos ma: s anr DS, 


o E 4 an OD 1 
yemave 


de damasco. 


ntura do e 'g: -se por,ahi em ê Jf eren- a 
pes partes da cidade, cercada de luzes, de 
lores, sobre improvisados estrados cobertos ” 


Que era chegado o grande ar sua. 


Eestivi . ii Sb ER | 
festividade annunciava-o hontem por toda a 
cidade o clarão das fogueiras, o estourar dos 
busca-pés e outros artifícios de fogo queima- 


dos por adultos e rapazes em honra do mi- 
ONA O 


lagróso padrinho. 


O desejo de gosar os festejos nocturnos e. 
o de procurar allívio à intensa calma de que . 


toda a gente se sentia suffocada dentro de 


casa fez com que houvesse grande concor—. 


4 o e a 


rencia pelas ruas até alta noute. . 

dia 26 do corrente deve começar no recolhi- 
mento das orphãs uma exposição de traba- 
lhos feitos tanto por aquellas como pelas 
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: 7 ' em dio d O mus ET ta 
Recolhimento das orphãs.—No 


pensionistas que alli se acham. Estes traba- 


lhos compreliendem quádros e bordados a 
ouro, cabello, missanga, petit-point, matiz, 
em vidro, em cera, etc. Informam-nos que 
todas estas obras das jovens educandas es- 
tio acabadas com grande perfeição e es- 
OLD cm pt e a 4 Ta - 

Só é permittida a entrada no recolhimen- 
to com o fim de ver a. exposição à senha- 
á rn A aa edi Tg mv 2 A: 
ras, é estas com os Seus chefes ou quem, 

represente. RR o? 1 


ar" 


isericordia, pôde hoje dizer-se, segundo nos 
informam, nã sua verdadeira altura. 
na-se alli tudo o que póde exigir-se n'uma. 
educação regular, e além d'isso as prendas 
proprias de uma senhora, como toda a espe- 
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cie de bordados, musica instrumental, dese- 


nho; francez e canto. 


O simples ennunciado do que deixamos 


dito forma por si só o mais lisongeiro elogio 
das differentes mezas que teem administrado 
o recolhimento, principalmente das que ad- 
ministrando-o n'estes ultimos annos mais teem 


o 


concorrido para o consideravel augmento que 
elle tem tomado. de | 


"* Eleição. —Reuniu-se ante-hontem o de- 
finitorio dos irmãos da confraria do SS. da 


freguezia de S. Nicolau para proceder á elei-. 


ção dos individuos que tem de administrar 
os differentes cargos da meza no anno de 
1867-1868. | 
A eleição recahiu nos seguintes snrs. : 
Juiz—Francisco José de Araujo. 
Thezoureiro—Pedro Antello. 


Escrivão—Antonio Pires do Rio Junior. . 


- Mordomos — Antonio Manoel de Faria 
Couto, Joaquim Gonçalves da Silva Rocha, 

Francisco José Vieira de Castro, José Ba- 
ptista Vieira da Cruz, João Maria de Gou- 
veia Pereira, José Gomes de Carvalho, João 
José Ribeiro de Magalhães e Joaquim José 
Rebello de Lima.. Lis ses 

- Procuradores—João. Manoel. Gonçalves 


Des) 


de Faria e Eduardo Ferraz Costa. . 


F pEstEAdA dá Mos-blita ao car. 
va | 


0.—Consta-nos que pela direcção 


das obras publicas se mandára proceder aos 


estudos precisos para se concluir o que fa 
fazer da 1 | ND 
trada do Carvalhido a esta ultima rua. 

O que resta fazer de estrada são | 
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jetros, porem pela demora que n'isto 
havido parece*ser obra de grande fôle- 
ormam-nos que d'esta feita, logo que 


Rd 
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— os estudos sejam approvados, não levará 


“muito a concluir-se. Assim seja, que não 


6 sem tempo. 


Contribuição industrial e pes- 
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goal. —Vai começar o pagamento das con- 


tribuições industrial e pessoal do anno de 
1866. O cofre da recebedoria do 3.º bairro 


“estará aberto, para a recepção das referidas 


4 


contribuições pertencentes ao mesmo bairro, 
como se vê do annuncio que vai no lugar 
competente, por espaço de 60 dias, que prin- 
cipiam no dia 15 do corrente e findam em 
13 de agosto. 

9 atropellamento em Lordello. 
—A mulher que ante-hontem de manhã foi 
atropellada por um carro em Lordello e que, 
como hontem dissemos entrou gravemente 
maltratada no hospital, ainda hontem não ti- 
nha morrido. 

Na noticia que demos d'este acontecimen- 
to sahiu o nome da infeliz incompleto, pois 
so chama Maria Antonia das Neves e não 
simplesmente Antonia das Neves. 

O cocheiro por nome João Antonio de 
Almeida, foi preso como noticiamos e teve o 
destino competente pela administração do 3.º 
bairro. 

Ouvimos que da parte do cocheiro não 

“houve culpa, por não lhe permittir a estrei- 
teza do caminho desviar os cavallos para que 
a infeliz sexagenaria não fosse atropellada. 

O Prelada. — Cahiu novamente nas 
mãos da policia o célebre Prelada, tão conhe- 
cido nas ruas pelas proezas de que tem sido 
beroe, como na cadeia pelas frequentes vezes 
que a tem visitado. Além d'issso anda fal- 
lado no noticiario dos jornaes, o que faz sup- 
por que já seja conhecido em ambos os he- 
mispherios. Homem para muito é elle, segun- 
do por vezes tem dado a demonstrar. D'esta 
vez foi preso por motivo de embriaguez, ag- 
gravando este delicto com o de recusar-se a 
pagar 50 réis ao dono da taverna em que 
estava e como de uma pequena resistencia a 
um soldado da guarda municipal. 

- Uma leve resistencia em homem que não 


. costuma dar-se á prisão senão depois de jo- 
- gar desesperadamente as cristas com todo o 


“agente de segurança que, se lhe aproxime, é 


caso extraordinario, mas como muitas ou- 


tras cousas que sahem da ordem natural foi 
o que succedeu ante-hontem à noute. 
O Prelada deixou-se prender e sendo 


- conduzido por um agente e por um soldado 


da guarda municipal á delegação de policia, 
alli não só pagou os 50 reis ao dono da ta- 


* verna, mas portou-se como quem estava re- 


solvido a ser mais uma vez heroe pela resi- 


* gnação, elle que tantas o tem sido pela obs- 
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- zes de direito, da comarca da Louzi, Fran- 


Ra 
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tinação, resistindo até á ultima e algumas 
vezes ferindo os agentes. É 

Esta desacostumada docilidade valeu-lhe 
tambem desusado galardão, pois que foi sim- 
plesmente admoestado, sendo em seguida 
solto. À uma boa acção a devida recompen- 
sa. Foi justo. | 

Concurso. —Verificou-se ante-hontem 
no tribunal da Relação o concurso para o lu- 
gar de tabellião de notas, de Braga, vago 


por tfallecimento do snr. João Baptista Pe- 


reira da Silva. 
Concorreram tres candidatos. 
Os examinadores foram os snrs. Tiberio 


Augusto Pereira Mendes, João de Almeida 
Pinto, e Antonio Werreira da Silva Barros. 
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Amtonio | +01 tO, de 44 annos, trabalhac 
natural de Rio Tinto e alli residente 
nio Couta trabalhava n'uma pedreira junto 
ao Prado do Repouso. Andando hontem a 
tombar uma pedra, faltou-lhe o ferro .com 
que a virava e deu uma quéda, do que lhe 
resultou aquelle ferimento. | 
Licenças. —Em data de 10 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 


Dr, 


ausentes dos respectivos lugares: ao juiz da 
- relação de Lisboa, conselheiro José Antonio 


Ferreira Lima, por tempo de trinta dias; e 
“sem prejuizo das audiencias geraes, aos jui- 


cisco Antonio da Silva Seide, por trinta dias; 
da comarca de Marco de Canavezes, Manoel 
, José Botelho, por vinte-e quatro dias, como 


je authorisação para fazer uso de licença ante- 


-rior; da comarca de Povoa de Lanhoso, Jo- 
só Maria Rodrigues de Caryalho, por trinta 


. 82, Me. o “ 
- dias; ao delegado do procurador regio na co- 


marca de Angra do Heroismo, Manoel Igna- 
“cio Brum do Canto, por sessenta dias, como 


authorisação para fazer uso de licença ante- 


rior, e ao escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito da comarca de Anadia, Martinho de 
Brito Louro, para na conformidade do arti- 


- go 1.º da lei de 11 de setembro do 1861 ser 
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“substituido por um ajudante emtodas as fun- 

eções do respectivo officio. 

- Arrematação. —No dia 18 de jnlho 
oximo ebrão arrematados no corar 

do Villa Real, bens sitos no concelho de Mon- 

apa los em 3775640 réis. 

"* Hospicio da Caridade. — Proce- 
detsto no do Sto “em arma á eleição 
dos diversos cargos d'este humanitario esta- 
belecimento, saltindo eleitos os snrs.; 

- Matheus José Barbosa e Silva , Superior; 


Dio fe. +, “ e 
- Bernardo José Affonso de Espregueira, vi- 
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“5 ce-superior; Manoel José Vicira da Costa, se- 


- cretario; Joaquim Baptista de Campos, the- 


—-- Soureiro; Domingos José de Pinho e Caeta- 
- "no Luiz da Silva Couto, definidores; Leo- 
-  poldo Antonio da Silva, e José Maria Fer- 


“Em 4 de maio sahiu de casa d'estes ultimos, de-|. 
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dera podido levar a tal extremo. 
- Bereyouski não explica porque deixou o tra-| . 
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 nandes, procuradores; Jacintho Alves Vian- 
na, e Wrancisco Alves Nogueira, zeladores. 
Ainda o attentado contra o 
czar. — As folhas de Pariz do correio de 
hontem quasi que se occupam ainda exelu- 
sivamente do attentado commettido no dia 
6 do corrente no bosque de Bolonha. Posto 
que alguns dos promenores que ellas dão 
sobre este deploravel acontecimento já sejam 
conhecidos, aproveitamos todos os que pu- 
blicam, pelo interesse que o assumpto natu- 
ralmente inspira. 


Eil.os: 


* O regicida nasceu em Volhynia e abandonou o 
seu paiz natal ha dous annos e na edade do 18; foi 
a França onde rapidamente aprendeu o mister de 
ajustador mechanico, trabalhando em casa dos snrs. 
Gonin & Ce nns oficinas dos snrs. Call & Ca 


clarando que desde então havia vivido de suas 

economias e do soccorro de 35 francos por mez que 

recebia do governo “francez como refugiado po- 

laco. ; eds Dye $ abr NY. . 
1. Gonin, dono da fabrica, declarou que o ca- 

do polaco fora sempre tão docil é) 

o, que só um impulso de fanatismo 
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czar devia visitar Pariz.» 
foi commetter o crime na 


rante a represent no 

ES Lonoçe dleponido alguma para isso e o que 
fez unicamente foiir nos boulevards e à rua de 
Peletier. A' esquina d'esta rua collocou-se na pri- 
meira fileira de curiosos. Alli viu o czar e preten- 
de que o imperador o vira e reconhecera como po- 
laco. Rompeu então em gritos de «viva a Polonia» 
porém ninguem lhe correspondeu. Desde esse ins- 
tania resolveu-se a attentar contra a vida do impe- 
rador. | 
Na manhã do dia seguinte, quarta-feira, diri- 
giu-se ao boulevard de Sebastopol, entrou em ca- 
sa de um armeiro e pediu pistolas de dous tiros. 
Sendo-lhe apresentadas muitas do preço de oito 
francos, perguntou se eram boas e seguras. —São 
-—tdisse o armeiro—e aqui tem uma que já foi 
experimentada. —Dê m'a.—Custa nove francos. — 
Serve-me visto que é melhor do que as outras. 

E depois de a pagar, dirigiu-se a sua casa a 
carregal-a. De tarde parecendo-lhe que as balas que 
lhe havia dado o armeiro eram demasidamente pe- 
quenas e se moviam dentro dos canos, tentou fun- 
dir outras maiores; porém contentou-se, segundo 
disse, com augmentar o tamanho das que já tinha 
em seu poder. 

No din seguinte, isto é, na quinta-feira, Be- 
reyouski levantou-se às sete horas da manhã, ves- 
tiu-se muito à pressa c sabiu da sua habitação 
immediatamente. N'um dos bolsos das calças le- 
vava a pistola com os dous canos carregados. Al- 
moçou mui frugalmente, comendo um pão de cen- 
teio, um pedaço de salpicão e bebendo perto de 
meia garrafa de vinho. O resto da garrafa deitou-o 
n'uma pequena cantimplora que metteu no outro 
bolso e dirigiu-se apressadamente para o campo das 
corridas de cavallos. 

—Tencionava—disse elle na sua declaração— 
fazer fogo sobre o imperador logo que chegasse à 
revista; porém não sabia com exactidão o caminho 
que devia seguir e não pude achar-me na passa- 
gem da carruagem em que elle ia. 

Depois da revista soube que o cortejo imperial 
voltaria pela cascata e collocou-se no angulo dos 
dous caminhos na primeira fileira de curiosos. Um 
dos dous caminhos estava occupado por um regimen- 
to de dragões e ao chegar a elle a comitiva imperial 
deteve-se um momento, hesitando sobre qual d'elles 
seguiria. Posto de novo em marcha, Bereyouski 
achou-se no caminho que aquelle tomára, e no mo- 
mento em que passava por diante d'elle o coche em 
que iam o imperador Napoleão, o czar Alexandre e 
os dous granduques, o aggressor sahiu das fileiras 
da multidão, levando a pistola agarrada com ambas 
as mãos e os dous dedos indices collocados em am- 
bos os gatilhos. 

Ao ver correr um homem para a carruagem 
com os braços estendidos, o estribeiro de serviço jul- 
gou que elle queria entregar algum memorial, pois 
segundo declarou o joven estribeiro do imperador, 
não lhe occorreu sequer o pensamento de que ia frus- 
trar uma tentativa criminosa. Picou, pois, com as 
esporas o cavallo, o qual deu um salto em direcção 
ao assassino, e precisamente no momento em que a 
cabeça do cavallo chocava com Bercyouski, apertava 
esto os gatilhos e sahiam ambos os tiros. 

Ouviu-se uma detonação bastante forte, empi- 
nou-se o cavallo de Mr. de Raimbaud, ferido na ca- 
beça, e o sangue do animal salpicou a carruagem 
dos imperadores. O cavallo morreu n'essa mesma 
noute. - - 

Diz-se, porém não positivamente, que durante 
a revista havia em Longchamps um grupo conside- 
ravel de polacos que fallavam com animação e em 
voz baixa; mas até agora não consta que o assassi- 
no tenha cumplices. 

Ão ver o msg Napoleão o joven principe 
Wiadimiro manchado de sangue, inclinou-se rapida- 
mente para elle e disse-lhe : 

— Estaes coberto de sangue, principe; estareis 
ferido ? nr rEs | 

— Não senhor, e vós ?—lhe respondeu. 

Com effeito o uniforme do imperador tinha man- 
chas de sangue, como tambem os do czar e do prin- 
cipe herdeiro da Russia. - 

Todos estes augustos personagens adyertiram 
então que o sangue tinha manchado a carruagem to- 
da, porém que nenhum d'elles estava ferido. Tudo 
isto se passou em alguns segundos c a comitiva im- 
perial continuou a sua marcha depois que o impera- 
dor, Napoleão annunciou ú multidão que ninguem 
tinha sido ferido pelos projectis. O publico E ps 
M. Raimbaud, que se vira obrigado a apear do ca- 
vallo'e precipitava-se sobre o assassino, que não op- 
punha resistencia alguma. 
Bereyouski tinha a mão esquerda cheia de san- 
gue; um dos canos da pistola tinha rebentado g a ar- 

de ferir o assa, 


O seu primeiro projecto 
dis Msirca-feira du- 
ieatro da Opera, porém 


Assim ') no de- 


e foi 
preciso empregar energicos esforços para arrancar 
Bereyouski das mãos dos cidadãos, que no excesso 
da sua ira queriam matal-o. Os guardas de Pariz 
conseguiram apoderar-se do assassino, que, mettido 
n'uma carruagem de praça, foi conduzido à prefeitu- 
ra de policia. e. A 

“—Uma testemunha occular refere do seguinte mo- 
do a prisão de Bereyouski : immediatamente depois 
que soou a detonação, um capitão da guarda de Pa- 
riz arrojou-se sobre o assassino e agarrou-o ; este 
ofhcial chama-se o snr. Lanhet. No mesmo instante 
outro capitão da mesma arma, o snr. de Presle, cor- 
ria desde uma alameda latteral, apeiava-se do caval- 
lo e ajudava o seu collega. Mp 

Ambos tinham bem seguro o assassino, porém 
travou-se então uma verdadeira luta entre os dous 
officines c amultidão que os rodeava. : 

Esta indignada c exasperada queria agarral-o e 
estrangulal-o. Os officiaes disputavam á multidão a 
pia do culpado, e um d'elles perdeu as dragonas na 

ucta. 

A violencia d'esta foi tal que um dos officiaes 
viu-se separado do assassino; porém o seu collega, 
ajudado de algumas pessoas continnaya protegen- 
do-o ; viram-se expostos a serem afogados, tanto os 
apertavam por todos os lados ! O grupo passou de 
um para o outro lado das arvores ; o oflicial e os que 
o auxiliavam penetraram no bosque continuando os 
seus esforços para proteger o assassino. Este estava 
quasi desfallecido 
ridas que a pistola lhe fizera ao rebentar ; o seu san- 
gue tingia as mãos dos que O tinham sugeito. A es- 
pessura da vegetação dificultava o caminhar no bos- 
que, e o snr. de Presle viu-se obrigado um momento 
a soltar o seu prisioneiro. A multidão começou a 
fritar que o enforcassem n'uma aryore e fazia es- 

rços por effectuar à sua ameaça : porém um corne- 
ta da guarda, enviado pelo official, tinha ido procu- 

rar auxilio. Omi FE Tao í 

Chegaram os guárdas de Pariz e conseguindo 
abrir passagem atravez da multidão rodearam o 
a que sem este auxilio, teria sido morto mesmo 
alli. A violenta scena que acabamos de referir du- 
tou mais de vinte minutos. SA 

—Qutra testemunha diz que o successo se vojfi- 
cou na oecasião em que o imperador Napoleão mia- 
nifestava no czar o seu contentamento por ter sido q 
revista digna dos seus illustres hospedes, tanto pela 
formusura do tempo como pelo bem que tinham sa- 
hido as manobras das tropas e pela extraordinária 
concorrencia que tinha acudido à festa militar. 

—lUma carta de Pariz diz que logo desde pela ma- 
nhã se tinha visto na grande cascata do bosque um 
joven, no parecer de 20 annos, pobremente vestido, 
a passeiar com inquietação na planicie comprehendi- 
da entre aquelle sitio e a estrada de Longchamps. 
O trajo não era, sem duvida, o do seu uso, pois 
sob as roupas exteriores luzia uma magnifica camisa 
e um anel de valor na mão esquerda. O seu semblan- 
te era sympathicoe ao passarem os imperadores para 
começar a revista cscondeu-se nas espessuras que 
dominam em fórma de gruta a cascata. D'aquelle 
ponto viu, segundo dizem, os movimentos das tro- 
pas na esplanada c em seguida postou-se n'um cru- 
zeiro para executar os seus sinistros designios, Com 
uma insistencia e uma força de vontade que chamou 
a attenção de todos, procurou E a primeira fi- 
leira entre os milhares de espectadores que se aglo- 
meravam na passagem da comitiva imperial. - 

Passando ella por defronte do joven polaco, es- 
te disparou a arma que produziu uma grande deto- 
nação, gritando com todo o enthusiasmo: «Viva a 
Potonia !» 

» À multidão arrojou-se sobre elle, porém o jo- 
ven levantou o braço para contel-a, dizendo em cor- 
recto francez: «Para que tantos gritos? Fui eu, 
e não trato de fugir». , 

As primeiras perguntas dirigidas a Bereyous- 
ki versaram sobre a sua nacionalidade. Respondeu 


“ 


que era polaco e sem vacilar manifestou a sua idade 
eo lugar do seu nascimento. - 


. o ie trsta * 
— Como vos atrevestes a attentar contra a vi- 


tão . bon- | da de um soberano que é hospede da França, do im- 
perador é do governo que vos tem protegido e ali-| 
mentado ?—perguntaram-lhe. 


— Sim, commetti um grande crime contra a 


quando teve o pensamento da|França—respondeu Bereyouski soluçando. . 


sado um instante proseguiu o interroga- 


[guações para saber 


perdendo muito sangue pelas fe-| 


— Porém não tivestes medo, ao fazer fogo so- 
bre o czar, de matar tambem Napoleão III ? 


— Oh! plo ponden com exaltação—a bala?- 


de um polaco não podia extraviar-se ; devia ir direi- 
ta ao czar ? Queria libertar o mundo, e o imperador 
Alexandre dos remorsos que o devem opprimir. 

E depois d'esta resposta impregnada d'esse fa- 
natismo que conduz ao assassinato, Bereyouski con- 
servou-se silencioso por muito tempo. 

Além dos principaes representantes da justiça 
reunidos no palacio de justiça concorreram tambem 
a este sitio o ministro de Estado, e o conde Shouva- 
loft, ajudante de campo do imperador Alexandre. 
Não queria ao principio o funccionario russo, por um 
escrupulo talvez exagerado, porém comprehensivel e 
digno de respeito, nem ver nem interrogar o assassi- 
no. Só accedeu a isso depois de muito rogado pelo 
ministro de Estado. 

Então o conde dirigiu ao réu muitas perguntas 
em russo, em polaco e em francez, informando-se mi- 
nuciosamente da sua familia e de todos os seus an- 
tecedentes particulares e politicos. 

Bereyouski revelou que aos 16 annos tinha to- 
mado as armas a favor da insurreição polaca, e que 
haviajá dous que tinha abandonado a sua casa. 

— E não tendes estado em correspondencias 
com O vosso pai ?—perguntou-lhe o conde. 

— Nunca lhe escrevi, e a ultima vez que o vi 
disse-me que se me filiasse na revolução amaldiçoar- 
me-ia. 

Bereyouski, cujas declarações foram immedia- 
tamente confirmadas pelo telegrapho, declarou por 
diversas vezes que a «ninguem tinha dado parte do 
seu projecto com receio de ser vendido»». Em todo 
o decurso do interrogatorio demonstrou extraordina- 
rio sangue frio. 

Pouco depois de ser preso fez-se-lhe a primei- 
ra cura na mão esquerda, applicando-se-lhe fios e 
refrescando-lh'a com agua de ES em hora. Tem 
a mão envolvida n'uma ampla ligadura. 

Está muito sereno e tem dado provas de ser 
homem de boa inteligencia. Todos os papeis re- 
lativos ao interrogatorio assignou-os depois de 
os ter lido e relido com grande cuidado. Ao che- 
gar-se ao auto lavrado para que constasse a iden- 
tidade da arma de que tinha feito uso para a 
tentativa de regicidio, e como n'este documento se 
tivesse escripto «arma encontrada no lugar do 
crime», Bereyouski observou que talvez fosse melhor 
dizer «arma apanhada». 

A pistola rebentou pela culatra. N'um dos 
canos encontrou-se uma das balas, que não sahiu 
por causa do excesso da carga. 

“O imperador Napoleão na occasião do perigo 
mostrou o maior sangue frio levantando-se na 
carroagem e dizendo: «Senhores, ninguem está fe- 
ridos. Não menos tranquillo que elle o imperador 
Alexandre accrescentou pela sua parte: «Já po- 
demos dizer, senhor, que vimos o fogo juntos.» 

Quando conduziam Bereyouski á prefeitura de 
policia um dos agentes que ia com elle na carroa- 
gem disse-lhe: «Não casei o vosso fim; o 
imperador Alexandre está illeso». Bereyouski teve, 
ao ouvir esta noticia, um accesso de raiva, 

O mau estado, ou antes velhice da arma de que 
se serviu, a má confecção dos projectis, e final- 
mente o excesso da carga, explicam sufficientemen- 
te porque a pistola rebentou. 

Quando Napoleão recolheu ás 'Tulherias de 
volta do bosque de Bolonha, houve uma scena mui- 
to commevedora. 

A imperatriz nada sabia do successo; d'elle a 
imformou seu augusto esposo em quatro palavras. 
Ao ouvir a relação feita com grande viveza e ani- 
mação, a imperatriz não pôde dominar a sua emo- 
ção e rompeu em abundante pranto. 

Este desfallecimento foi passageiro e a augus- 
ta consorte do imperador recobrou immediatamente 
a sua proverbial presença de espirito, manifestando 
em todos os seus actos posteriores a grande tempe- 
ra de alma de que em differentes e graves occasiões 
tem dado inequivocas provas.. 

O imperador da Russia e seus filhos foram ás 
Talherias ás 6 horas d'aqnella tarde e o povo victo- 
riou-os, assim como quando á noute se dirigiram ao 
baile da embaixada russa, como se nada tivesse 
acontecido. aid Vai 

No baile da embaixada da Russia, Mr. Raim- 
baut foi objecto de unanimes felicitações por ter 
acudido a tempo de evitar á Russia e talvez á 
França uma tremenda catastrophe. 

“Este funccionario pertence á casa do impera- 
dor ha tres annos e é casado com uma filha de Mr. 
Mocquard, chefe do gabinete, collaborador litterario 
e favorito intimo de Napoleão III. o 
| O czar chamou Mr.-de Raimbaud ao grande 
salão de honra do Elyseu, e diante de uma illustre 
concurrencia lhe agradeceu a sua acção nos temas 
mais expressivos e cordiaes. 
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MiZCm-Se AVErI— 
teta BET RO o/asSássino Chegou Correndo 
ao sitio da revista ou estava parado no lugar onde 
commetteu o attentado. 
" Bereyouski confessa que não tem cumplices, 
que ninguem o incitara a praticar o crime, inspiran- 
do-lh'o unicamente a exaltação dos seus sentimentos 


8e 092 


riu foi a de «Sinto ter commettido este crime em 


França; porém sinto sobre tudo não ter morto à 


quem me propunha matar», - . ; 
— N'uma grande recepção que houve no pala- 
cio que o czar habita, e á qual concorreu tudo o que 
a de mais distincto em Pariz, respondeu S. M. ás 
felicitações que lhe dirigiram por ter escapado ao 


Depois acrescentou que o acontecimento que tinha 
tido lugar faria com que so estreitassem cada vez 


mais os laços que unem a Russia á França, e que as || 
manifestações de geral sympathia deixavam na sua || 


alma uma recordação que nunca mais se apagaria. 
o 


— O czar, para dar uma prova da sua confian-|. 
ça no povo de Pariz, fez no dia 7 uma excursão a ca-|. 
vallo pelos principaes sitios da cidade, e foi recebi-|. 
do com enthusiasticas agelamações, assim como nos |: 


theatros onde foi nas noutes de 7 e 8. N'um d'estes 


j 
theatros, como se representasse um drama no qual |. 


Luiz 13.º, ao fallar de seu pai assassinado, exclama: 
«o regicidio é duplamente infame porque fere o so- 
berano e o paiz» applausos e bravos irromperam de 
todos os angulos da sala, E 

= 'Todos os soberanos exprimiram pelo telégra- 


pho no imperador Napoleão a dor que lhes cansou a 


ressão das suas sympathias pelo imperador Napo- 
ão. ; : 08; 

“ —Em Varsovia toda a população manifestou a 
sua indignação ao enber do attentado commettido 
em Pariz, c a nobreza foi insçrever-se a casa do 
governador da cidade para consignar a sua satisfa- 
po de que o crime não tivesse tido funesto resul- 
tado 


re vão oficialmente offerecer em nome d'elles a ex- 


Uma delegação composta de varios persona- 
gens distinctos, parte para Pariz a fim de levar 
uma mensagem ao imperador em nome da nobreza 
de Varsovia. 

—No serviço religioso celebrado no dia 7 na 
igreja russa de Pariz, e ao qual assistiram as fa- 
milias imperines de França e Russia, e o rei da 
Prussia, passou-se uma scena commovedora. Depois 
da ceremonia, os dous principes filhos do czar, lan- 
caram-se ao pescoço do pai, chorando. 

A emoção de Alexandre II foi partilhada pelo 
imperador dos francezes, e os dous soberanos, ar- 
rastados pelo mesmo sentimento, abraçaram-se. E' 
impossivel descrever, diz a «France», o effeito que 
esta scena produziu em todas as pessoas presentes. 


' Alnda o rei da Prussia em Pa- 
riz.—Lê-se no «Jornal dos Debates»:—A 
festa de noute que o conde de Goltz, em- 
baixador da Pussia deve dar em honra do 
seu soberano está fixada para 12 de junho. 

O imperador e a imperatriz dos france- 
zes, 0 imperador da Russia, os granduques 
e o rei da Prussia honrarão esta festa com 
a sua presença. 

A partida do rei da Prussia terá lugar 
na quinta-feira 13 do corrente. S. M. esta- 
rá no dia 14 em Berlim onde precederá o 
imperador da Russia um dia. 

No dia 15 haverá uma grande revista, e 
no seguinte, o imperador Alexandre sahirá 
de Berlim para voltar aos seus estados, pas- 
sando por Varsovia, 
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EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 12 de junho . 
“-Aveiro—de mr. Fortier. | ei di 


pessoaes. À primeira phrase que Bereyouski profe- 


erigo que o ameaçou : «Os destinos dos soberanos | 
Certentem a Deus e estão na mão da Providencia.» | 


Villa do Conde—do snr, Manoel Teixeira da 
Rocha Soares. À se 


'Taipas—do gor. R. Wo dA « 

Lisbon-do Me tono Ca a : 

Vianna—do nr. João José Io Castro. - 
| ? 1 E) 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 14 de junho 
ça GÊ 1867 . 4 
JULGAMENTO ORDINÁRIO | 


N.º 11:414-—-Relator o exc.mº conselheiro Ca- 
bral— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Antonio Gerardo Monteiro e mulher, recorrida D. 
Maria Rosa Colmieira. 

N.º 11:666—Relator o exc.”* conselheiro Ca- 


viola e 1 caixão com chapéus; Luiz José Pereira, 2/Titulos de divida publica 
caixões com cava BUE Josê Pereira, 1 caixão Eae 08) .. mr. s Aa rogo 1 a 2 
com fastodas de linho e1 dito com uma imagem, Titulo “de divida publica 
—- MARANHÃO — Na barca Restauração, M. Bor-|  (azues)......ceceseeoo. aus ed a 4 
es da Cunha, 1068 litros de vinho; A. Martins dos| Titulos de divida publica 
Santos, 11 barris e 1 cunhete com ferragens. * (das tres orações); a 209 LO a 12 
” MDRES—No vapor ing. Olga, Hunt,Roope,| Papel-moeda........ve... 12 a 14 
Teage & C.*, 2003 litros de vinho; C. Smithes & | 
C.*, 16027 ditos de dito; Thomaz Glass Sandeman, Cambios . 
2671 ditos de dito; C. N. Kopke & C.", 667 ditos de E ver 90 d/d 58 1 
dito; W. Stannius & C., 534 ditos de dito; Ofley, Uonites-.......+ gl dd +... DA 
Cramp & Forresters, 4273 ditos de dito; M. P. Gui- piigo = E m/ ge ER 
marães & Sons, 2136 ditos de dito. H ESA 3 m/d Ras do y 
IDEM—No brigue ing. Excelsior, W. G. Rou-|', fer das Ag a ld. e ST E a 
ghton, 8541 litros de vinho. a pentes Ma rir jd “695 2 
IDEM—No brigue ing. Reaper, D. de Almeida Núnóles 2000 8 ni! axé Rm 3596 
Soares, 5942 litros de vinho. Maia 8 direi, 042 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, E. Kebe | Darto ÀS mio sis e 8 d/ Pesa 
& C., 267 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior |" OFWO- «erre... LAP ÃO og 


& C.º, 534 ditos de dito. 
LEITH—Na galeota hol. Johannes, M. P. Gui- 
marães & Sons, 1145 litros de vinho; F. Chamiço, 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 11 de junho — Consgoli- 


bral—Autos civeis da relação do Porto, recorrentes | Filho & Silva, 5342 ditos de dito; D. M. Feuerheerd |dados 94 1/,—3 por cento portuguezes 42 1/,, 


José da Costa Telles, viuvo, e filhos, recorrida Bar- 
bara Barreira. : 


Relação do Porto 
Sessão de 12 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Paiva. Manoel Nogueira e mulher—c. Bernar- 
do Joaquim Pereira Pinto de Almeida e mulher— 
juiz Carvalhaes, escrivão Cabral. 

Penafiel. Joaquim de Souza Nunes—c. Joa- 
quim da Rocha—jukz Moura, escrivão Sarmento. 


Ribeira de Pena. —D. Maria Engracia de Al-| Feuerheerd Junior & C.º, 3919 litros de vinho; E.|mas, 


meida e Souza—c. José Caetano Berges de Almei- 
da e mulher—juiz Machado, por impedimento Oli- 
veira, escrivão Coutinho. 

Penafiel. Thomaz Lopes e outros—c. Joaquim 
Dionizio de Souza e mulher; juiz Sena Fernandes, 
escrivão Albuquerque. 

Estarreja. José Lopes de Pinho e outros—c. 
Joaquim de Pinho Maneta e outros; juiz Borges, 
escrivão Cabral. 

Monte Alegre. Manoel Vaz Padrão e outros 
—c. Manoel Vaz Cachola e irmão; juiz Moraes 
Amaral, escrivão Sarmento. , 

AGGRAVOS 

Villa Real. Antonio Augusto Cesar—c. o.M. 
P.e outro—juiz Sena Fernandes, escrivão Albu- 
Eno À 

aredes. Mafalda Rosa de Magalhães — c. 
Balbina Moreira Nunes—juiz Borges, escrivão Ca- 
bral. 

Estarreja. O dr. João Pedro Ruella—c. Joa- 

uim Manoel Ruella—juiz Moraes Amaral, escrivão 
Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 19 DE JUNHO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Porto. Maria Dias—c. Anna Maria dos Santos. 
Monte Alegre. OM. P—c. Francisco Xa- 
vier Teixeira de Magalhães. - 
Braga. O M. P.—c. Manoel Antonio Ribeiro. 
AGGRAVO + 
Lamego. Antonio Pereira Carneiro Canayarro 
—e. José de Oliveira Guimarães. 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1a 11 de junho........... 00» 61:4308750 
Idem no dia 12....... cida Teto fio é dia -  7:1018200 
68:5814950 


Despachos de exportação 
Junho 12 


RIO DE JANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º, J, 
Ferraz Costa, 25 litros de vinho; W. 8. Guimarães. 
527 ditos de dito; D. J. Ferreira Guimarães, 2 cai- 
xões com calçado e 1 dito com pentes; C. J. de Sou- 
za Queiroz, 12 caixões com carne de porco; João do 
Rio Junior, 2 caixões com louça e 1 dito com pali- 


tos; João Borges da Cunha, 2671 litros de vinho; A. | 


Francisco Pereira, 534 ditos de dito. 

—  IDEM-—Na galera Nova Fama 2.º, J. dos San 
tos Oliveira, 630 liaças de vimes, 3 rodas de arc 
F: » pau e2 parricas Dr bom : : pau. . l 
DATILA-—- 


Es) > ebarca Ms ria 
da Cunha, 1 D68 | itros de vinho; 


4 barris com carne de porco. 
Ss PERNAMBUCO No br 
nio Pinto, 6 barris com carne de porco; J. Gomes 


barricas com areia, 2 ditas com ferragens, 1 caixão 
com pentes, 50 ancoretas com azeitonas e 1 caixão 
com coxins; F. Pereira Vidinha, 3 caixões com fa- 
zendas de linho; Viuva Souza Rodrigues, 7 caixões 
e 10 barris com ferragens, 1 fardo com fio e 1 cai- 
xão com fazendas de algodão, J. Jorge Pinto, 657 
litros de vinho; M. Dias de Oliveira, 1 caixão com 
varios generos. 4a 
PARA'—Na barça União, Leite & Rocha, 1 
caixão com cavaquinhos, 600 duzias de cordas de 


i i . “4 
| Boletim dos preços correntes de 


Numero das |Valor nominal Quantas 
TENTA ue perfazem de . acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade já 
| do capital emitidas 

BANCOS 
De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... 16:000 5008000 | todas 5005000 
Commercial do Porto... ......cseess ARS 10:000 2003000 | +» 2003000 
PICO saia ce 0.0.5.0 M9 0 a asa TOO RE e RA 30:000 1003000 » 1003000 
Mercantil Portuense. .....cccsessueseneesess 7:500 2008000 , 2008000 
Alhánça:...cecsecscrereccsorecccrrnrenses 40:500 1005000 , 603000 
Nacional Ultramarino..... ..ccccerereeeres 40:000 1003000 , 708000 
GRADO ee nraalínio (é ab Se o e aa oO 40:000 . 1008000 23:640 503000 

inho.e.ccsc. nun e na ablo qto RE je acer 10:000 1008000| > 603000 
pos Companhia Utilidade Publica........... 20:000 1008000 | todas 1003000 

eral de Credito Predial.............. cecervo) 40:000 908000 pah 98000 
; COMPANHIAS | 
Das Lezirias do Tejo e Sado....... SS E PII - 4:000 5008000 » * 5005000 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções).. 1:568 1:0008000 » 603000 | 
De Seguros Fidelidade... .......ceemees 00944 1:344 1:0003000 , 508000 
De Seguros Segurança HO; PORTO so e «seixas eus 1:000 1:0008000 , 908000 
De Seguros Garantia......eceseseeseas aros 1:000 1:0003000 » 608000 
De Seguros li POR PR O SAR 2:000 || 5005000 , 255000 
De Fiação e Tecidos Lisbonense ..... PIE 10:000 1008000 5:000 1008000 
De Fiação e Tecidos Torres Novas........ ES “4:000 1003000 1:998 508000 
De Lanificios de Portalegre. .......... See dou 2:000 1008000 1:460 1008000 
De Lanificios do Campo Grande............. 2::400 508000 1:389 508000 
De Lanificios de Arrentella ........ o ado cds 4:000 1008000 todas 803000 
De Algodões de Xabregas .......ccsusssaso o 750 2008000 ip 2008000 
Lisbonense de Tr DMD a ccsdosccio 16:000 508000 16:000 508000 
Portuense de Iluminação a Gaz............. 8:000 5038000 todas 508000 
Conimbricense de Illuminação a Gaz......... 4:000 253000 , 258000 
Dos Canaes de Azambuja ........ccccceress 1:600 1503000 » 1503000 
Luzitania de Navegação a Vapor ............ 400 5503000 » 55038000 
DOS. VAPOR HO LCO ses ssccs ces scr s codec 8:000 508000 2:020 508000 
De Carruagens Omnibus..........ccceeees 600 1008000 400 1008000 
De Carruagens Lisbonenses.........cccvecs 5:000 108000 todas 108000 
De Papel de Alemquer...........ccccs.. os. 60 1:0008000 , 1:00058000 
PorscVAranÇa Tefesss nc scsis o oca to RD - 800 2003000 , 2008000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 908000 , 908000 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 908000 » -5- 
Lisbonense de moinhos a vapor............4» 500 2005000 300 2003000 
De mineração transtagana ...... cináredro e ária o eloa 2:000., 8000 todas 318500 
guião Fabril.....c...... So dad ps os ANDAS : 1:000 2008000 | , 2003000 
pa Mina de Telhadella............ cos e o pini 10:000 505000 » 188000 


iguo União, M. Anto- 


dos Santos, 5 fardos com vassouras de piassava, 2/ 


Junior & C.º, 1335 ditos de dito. 

TERRA NOVA — Na escuna ing. Gertrude, 
Carlos Brandão, 20 feixes de cortiça e 1 sacco com 
rolhas; Antonio F. dos Santos & C.º, 224825 litros 
de sal. 
COPENHAGUE—No brigue suec. Johnny, E. 
Kebe & C.*, 267 litros de vinho; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.º, 534 ditos de dito. 

NEW-YORK—No brigue ing. Atlas, Dow & 
C., 534 litros de vinho; José da Costa, 22 quintaes 
de cortiça; J. H. Andresen, 200 ditos de dita e 20 
barris vazios; Dias & Lima, 100 feixes de cortiça; 
J. Afflalo & C.*, 27 litros de vinho. 

HAMBURGO—No jpatacho Fortunato, D. M. 


Kebe & C.*, 1411 ditos de dito; C. Smithes & C., 
11486 ditos de dito. 


Cargas manifestadas 
C.M. n.º 300—Figueira, Hiate Estreia, mestre 
Perico, uma porção de pedra de cal a granel. 
C. M. n.º 301—Frederickstad, Escuna nor. Ma- 
rie Louise, cap. Andersen, a W, Dahl & C,, 4356 
taboas. 


Pediram licença para sahir 
Junho 12 | 
CAMINHA—Hiate Cortez. 


Generos despachados para consumo 
Junho 9 e 10 


Assucar—25 caixas, 282 saccos e 8 barricas 
Arroz —485 saccos e 
Café—26 ditos 
Algodão—41 ditos 

 Doce—2 latas ; 

Farinha de pão—8 barricas e 2 saccss 
Gomma—20 paneiros 
Aguardente—l barril 
Cebo—34 barricas 
Reexportação 
Farinha de trigo—293 satcos. 


” per 
' Generos despachados 


da estiva 
Junho 12 

Pinho de Flandres—84 taboas 
Folha de Flandres—35 caixas 
Trigo—200 saccos 
Salitre refinado—25 saccos 
Ferro forjado—480 barras e feixes 
Arame de ferro—l volume 
Pechoarim—2 saccos. 


pela mesa 
SAT + , 2 


Praça de Lisboa 14 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 10 de junho....... 152:5483418 
Idem no dia 11............... Eau 8:3088330| 
160:8565748 
Cotações omcines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro pago até - 
ao fim do 1.º semestre de | 
E Al RPA É ré 44 a 44 1/, 
Coupons, idem........ .. 44 a 441/, 
Titulos de 5 | 
-. co de P é 


erci Do” 56 2? 
Mercantil Portuense a 
DOS SIA - Soa a | 
» Alliança.......... 723000 a 7,35000 
»  doMinho.,.ee-cv.. Ê a 7,08000| 
Companhia Utilidade Publi- 
| CA-ccococnccoco corso o. 1248000 a . 1268000 
Companhia Geral de Credi- iodo 
| -to?Predials is ds. ces. 188000 a 185500 
Companhia de Seguros Se- Es 
| -“gurança do Porto....... 3 a 1148000 | 
Companhia de Seguros Ga- 
ET EE or o 3 a 555000 
Companhia de Illuminação 
aliaz Portuense....... 238500 a - 245000 


| Camara dos corretores da praça de Lisboa | 
fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e 
e do curso dos cambios na semana finda em 8 de junho de 1867 


Acções de bancos e de companhias 


Papeis de credito publico 


Drama sam o E SU O 1 DS TT TATO TT Ta 


FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções 
até fim do 1.º semestre de (den) 
Inscripções com coupons (idem idem 


“een. 


».ç 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO! - 


Titulos de divida 
Ditos azues..... 
Ditos das tres operações.......secsvus 


> 


é. 


Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 8 de j | 
: o (Diario de Lisboa n.º 131 de 11 de junho de 1867). 


de assentamento de 3 por cento (juro pago 


Papel-moeda........... stesee. sstvcõo pes desse. 


Praças | 
- 44 44 1/4 Londres: .«.ccvosco | 
= 44 44 1/4; : 
Hamburgo Cias 08 
Amsterdam... . «cc... 
Genova ...cccv bão 
MACD susbbeasáiooa 
IEICALO: o o enfiar o oe 
1 2 NSDOLOS to Ui cleo o cio 
2 4 Madrid ..... dadas 
10 12 CAdE sara Renais 
10 13 PORLO soe dba a vo das co 


unao € 


Bolsa de Pariz, em 11 de junho — 8 
francezes 70,55-—4 1/, por cento 98,75. 

Bolsa de Madrid, em 11 de junho — Consoli-. 
dados 34,90—differidos 32,90. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


ad CE e eee | 
PARTE MARITIMA 


por cento 


Porto 13 de junho 
ENTRADAS . E 
CEZIMBRA 8 dias—Cahique Bom Jesus e Al- 
mestre Cruz, sardinha, | 
FIGUEIRA 3 dias—Bateira Nova Amisade, 
mestre Villão, pedra de cal, ? 
AVEIRO 3 dias—Hiate El Segredo, mestre Ra- 
misote, sal. 2 
AVRE 10 dias—Hiate Aguia, cap. Machado, 
fazendas a J. Baptista de Castro & Cs |. 
PARA' (por Lisboa) 45 dias—Barca Adelaide, 
cap. Rodrigues, varios generos a Leite & Rocha. 


SAHIDAS | 
FIGUEIRA=-Hiate Maria, mestre Ribeiro las- 


tro. 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna en- 
commendas. | 
Idem 13 


(As 8 gORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam: | 
Tres rascas. 
Oito hiates. 
Galera Saudade. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


- 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino . 
Vianna do Castello 2 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 . “A, 
ENTRADAS - 
CORK 9 dias—Hiate Santo Antonio, carvão. 
di . BAHIDAS 
FIGUEIRA—Patacho ing. Gertrude, bacalhau, 


Idem 9e IO ' 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTBADAS 


7 de junho. Em o Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 
boa. . | 


Em Deal, o Catharina, de Stockholmo 
DES DIBDOA. do, po DE ED CRP 
m Jersey, o Gem, de Vianna. 

Em Bremen, o Familie, do Porto—em 

Db, o Elizabeth, de Lisboa. | 

SAHIDAS 
o Deal, o Greatham Hall, para Lis- 
0a. ps 


“ * - 
dE o, E» 


2 hoy: 


“ | iba + dá 


Telegraphia electrica 
,s > Pra A ' vio mia asia | y 
> (Dirigido | 4 Associação fam E ia ) o nº, 


— BNTE AD; Ta 
; PK UEIRA 3 dias B 
LONI j 


+ MIL 
E 


Ten- 


as. 


tadora. | Ei ahead ps: qi a 
SETUBAL 3 dias. —Hiate Rozario. 
PORTO 4 dias. —Hiate Novo Viajante. 
CARDIFF 12 dias. —Brigue ing. Tannaro. 
SAHIDAS 
PORTO. —Galera Africa. 


SINES. —Hiate Novo Piedade. 
ALBUFEIRA. — Cahique Sant'Anna. 


- 


Ea. 


o as + mm A 
de bancos e as jest , 


de-acções 


Ultimo dividendo pago 


" o ' 


4988000 5005000 | 2.º semestre de 1866 
e 2508000 | Idem cs 
1268000 1288000 | Idem - 
-8- 2578000 Idem. . | 
728000 738000 | Idem 
695000 698500 | Idem 
485500 498000 | Idem er 
-8- "608000 | Idem - 
1238000 1248000 | Idem cs. 
* 188000] 188500 | Anno de 1866 
5233000 5258000 | Anno de 1866 
1504000 1555000 | Anno de 1866 
4428000 4435000 | Anno de 1865 | 
-3- 1145500 | Até 30 de junho de 1866 
-$- 558000 | Até 80 de ida de 1866 
-8- -3- | Até 80 de junho de 1862 
638000 645000 | Anno de 1866 +. 
548000 558000 | Anno de 1866 
-6- -B- | 2.º semestre de 1866 
-8- -8- Anno de 1863 + 
off e io. SEUS 
-8- 2008000 | Anno de 1866 
538000 545000 | 2.º semestre de 1866 
- 238000 248000 | 1.º semestre de 1859 
E -S- | 1.º semestre de 1862 
-8- -5- 2.º-gemestre de 1855 
-B- -8- | 2.º semestre de 1863 
-5- -8- | Anno de 1855 
= É -8- | Anno de 1861 
85000 83500 | Anno de 1865 
-8- -8- Anno de 1863 | 
-5—. -8- | Anno de 1865 
-8- -8- | 2.º semestro de 1865 
-3- -8- "| Idem 
-B- -5- Anno de 1864 
-5- -8- Sd a ado 
-8- -8- 
-B- 183000 


ara tas, > pao 
+ 


Curso dos cambios 
4 pod E a | “Uua ' 


+“. o o 


] , . 44 (|7 eis Meios ad 
Praso - Equivalencias |" Cambios , 
30 dv. |Por 18000 réis.........| 530531 
o BO Ao pa Do Jia Potts o] sir 
90 dd. |» , » lesovesed| me 
100 dd |> 3 francos.........| 536 
38 md |> 18000 réis........) 477 
3 m.d. 168000 réis.......| 4234 
3 m.d. + 3 liras novas......| 526 
8 md. s- “1 Boris. cocos] == 
38 m.d. »- 1. Borim «ss exi cio E [o Dora TZ: 
38 m.d. » 3 lirasnovas......| 526 
8 dv. |> 1 peso forte......| 945 
.8 d.v. |» 1 peso forte...... — 
8 dom. To. spslrec. Lev ADC] = 


e 1861.—0 syndico, 4. G. Lamarão. 


Em Gravesend, o Symbol de Sines. | 


+ .* ram. 


“levantou a questio desagradavel de que 


LONDRES. —Escuna ing. Cardine Besen. 

PORTO. —Vapor D. Luiz. * 

SINES. —Hiate S. João Baptista 2.º . 

SETUBAL. — Barca smeca Sir Charles Na- 
pi 


er. | 
a dg gi — Vapor paq. ing. Greatham 


NEH LD][[] DT —— 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


- OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
y CIRURGICA DO PORTO - 


t= | Barome-|Thermo-| Psychro- | . Cariz 
ES | tro | metro | metro | Anem da athm. 
e PeliGando | | 
os | Altura | Graus | homid, Estado 
o | Sorre- | centesi-| 30 ar em | ÉUMO | go ceu 
& |cta em| mais a dos 
ia a fracções e do 
, mili- [Temp. de satura-| VeDtos DO 
"3 | metros | sombra ção-100 P 
Sol 
9 h.| 755,82 | 26,0 bo E. e 
vó nuv.cl.c, 
m, a 16504] 80,2 | 50 ESE.| Idem 
8t. 15509] 81,3 | 54 | N. | Encob. 
Maxima temperatura 32,1 
Minima » 5 
Quantidade de ozono 6,0 
a pluvial em mil.)-0. 


Pluvimetro (alt. da 
à O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
— Eisboa 12 de junho 
” (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Tenho a satisfação de confirmar o que 
disse em um telegramma que fiz expedir de- 
pois das 2 horas da tarde. 

A pendencia de honra entre os snrs. Fra- 
desso e Sampaio, de que hontem dei noticia, 
terminou de um modo honroso e satisfactorio 
para aquelles dous cavalheiros, e a contento 

eral. 
E O snr. João Tavares de Almeida, padri- 
nho do snr. Fradesso, fez uma declaração 
n'aquelle sentido, a qual foi muito bem rece- 
bida. 

A'manhã deverá apparecer nos jornaes da 
capital a seguinte declaração: 

«Os. abaixo assignados declaram que a 
pendencia de honra que teve lugar entre os 
snrs. Joaquim Henriques Fradesso da Sil- 
veira e Antonio Rodrigues Sampaio, a quem 
o primeiro mandou exigir explicações, termi- 
nou de uma maneira satisfactoria para am- 
bos estes cavalheiros. — Lisboa 12 de junho 
de 1867. — João Tavares de Almeida, Her- 
-menegildo Gomes da Palma, Joaquim José 
Gonçalves de Mattos Correia, Antonio Gon- 
calves de Freitas. » 

Os nomes d'estes quatro cavalheiros são 
tão respeitaveis, que de certo ninguem ou- 
sará nunca duvidar de que elles procederam 
-com a maior circumspecção e escrupulo nes- 
te negocio. ; 

Tratava-se da honra de dous homens 
pundonorosos e aquelles em quem estes con- 
fiaram haviam de estudar bem a questão e 
" 'só depois de maduro e reflectido exame é 
“que poderiam tomar a resolução que «toma- 
- Procederá portanto mal e muito mal,quem 

por Ra instante pozer em duvida que as 
Pig o 


ç 
+= 
Ae. 


+ - ss : > 
mente o hão-de suppor, 


S TaACci 
"que os dous cavalheiros entre os quaes s 
hontem dei noticia, não influiram absoluta- 
mente em cousa alguma sobre a resolução 
adoptada pelos seus quatro amigos. Estes 
resolveram com a maior liberdade e sem 
pressão ou influencia alguma. 

Nem d'outro modo elles, que são pessoas 
de brios, poderiam acceitar a melindrosa 
commissão de que foram encarregados. 

— Lavrou-se uma acta assignada pelos pa- 
drinhos, a qual foi entregue aos dous cava- 
lheiros desavindos. A rtp 

N'esse documento se ponderam as razões 
que os padrinhos tiveram para julgar que 
aquelles cavalheiros não deviam ir ao cam- 
“po terminar pelas armas a questão levanta- 
da na imprensa e levada para a camara ele- 
ctiva, e ficou assentado que não fossem pu- 
blicados os seus discursos sobre o objecto 
que deu lugar à pendencia. 
"* Com a declaração feita pelo snr. João 
Tavares de Almeida hoje na camara e pelo 
que ha-de apparecer âmanhã nos jornaes, se 
deve julgar inteiramente terminada essa ques- 

tão, e não ha direito para discutir a resolu- 
ção tomada, salvo se houver intenção de pro- 
vocar todos os signatarios d'aquelle docu 
mento. (HILAMN BA. T ias 
RE DY di estimar que a pendencia termi- 
nasse de um modo satisfactorio -Osdous 
cavalheiros, que ainda ha pouco tão ligados 
estiveram em politica e que hoje estão sepa- 
rados por motivos tambem politicos; e é pa- 
ra desejar que nunca mais se repitam em ne- 
nhuma das casas do parlamento as desagra- 
daveis scenas que se tem dado na camara 
popular. 

Devo dizer que a ideia do duelo era ge- 


n 
n 


ralmente repróvada e que onde se fallava so- 


bre o assumpto, que era em toda a parte, 
pois este negocio tomou a maior publicidade, 
todos combatiam qualquer solução violenta 
qe os padrinhos aconselhassem.. aos seus 
ous amigos. 
"' Estão, pois, satisfeitos os desejos do pu-. 
blico e reparadas as offensas reciprocas que 


os snrs. Iradesso e Sampaio se dirigiram,. 


um na imprensa e outro no Parlamento. 

“Possa para o futuro haver mais sangue 
frio e menos paixão partidaria na discussão 
dos negocios publicos para não termos de 
censurar occorrencias bastante lamentaveis, 
como as que se tem dado, uma das quaes 
acabou de um modo tão fatal. 

Hontem, quando noticiei o que se tinha 
passado na camara e ao justificar o procedi- 
mento da camara electiva, esqueceu-me di- 
zer que o snr. Fradesso por 3 vezes foi cha- 
mado à ordem pelo snr. presidente, e que 
este não levou por diante a ideia que tinha 
tido de levantar a sessão, por dous motivos. 
O primeiro Pa depois das primeiras 
phrases soltadas pelo snr. Fradesso era im- 
possivel cortar-lhe a palavra e não a dar ao 
snr. Sampaio para responder-lhe, pois isso 
seria injusto; em segundô lugar, porque es- 
tando muito exaltados os animos d'aquelles 
dous deputados, talvez fosse muito peior le- 
vantar a sessão, porque as cousas poderiam 
tomar uma direcção com consequencias mais 
desagradaveis das que se seguiram. . 

Sirva esta explicação para mostrar o pou- 
co fuudamento de qualquer arguição que se 


1 Paula Medeiros. 


/ 


faça ao digno presidente da camara electiva,)  S. M.'ao entregar aquella graça disse ao 
que procura sempre reger os trabalhos de sor. Roza: «Escolhi a noute da sua festa pa- 
modo que ninguem possa pôr em duvida ajra lhe dar esta prova de distincção ao seu 
sua imparcialidade e contestar a sua cordu-|talento.» 
ra e rectidão. “Ao que o distincto artista respondeu: — 
Foi hoje approvada a generalidade do or-| «Agradeço a V. M. a subida graça que aca- 
camento geral do Estado, por 80 votos con-|ba de conferir-me. Tenho sempre tratado de 
tra 12. estudar os segredos da minha arte e conser- 
A sessão foi prorogada para essa fim, e] var-me homem de bem.» 
não foi nominal como tinha requerido o snr.| Ahi vai a noticia de uma grande des- 
td graça no caminho de ferro do norte ! 
Antes da votação discursou largamente) Quando o comboyo do correio, que sahiu 
o snr. Carlos Bento da Silva, fazendo muitas|de Lisboa na segunda-feira, passava entre 
e varias considerações sobre o projecto que| Vermoil e Pombal, um pobre empregado que 


E r z à - : E é ES mi é 
: eg DA As as a os 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*| — Tiditos de 30 dias AUS A-SE uma quinta ERR 
" me SEA gs mo WáiL z né Bo 
Madrid 12 de junho ás 11 h. e 20 m. CORREM na execução de senterica, que ; pe de Contumil, muito p erto da Cruz : 
pelo cartorio do escrivão da 2.º-vara Si-| 28 + SBareiras. + 


da manhã | 0% 
e 1- a = ES Po. p E qu - 
PARIZ 120 imperador da Russia |mões move Diogo José de Macedo contra pain na rua de e LiIO 7 4 b 


sahiu Std ae tu ese sos da Cunha e Irmãos, filhos que ficaram). "vao 

MAD —O ministro Barza-|de Victo da Cunha e mulher Margarida do| A LUGA-SE desde iá a casa apalaçada do 
nallana apresntou á camara um pro-|Espirito Santo Pinho, da freguezia de 8. À um andar e una furtadas Ea de 
jecto da conversão das dividas amor-| Christovão de Mafamude, Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º 
tisaveis. 1 a 15: para ajuste na rua de Santo André 


n.º 26. f 2545 
Idem 12 de junho às 2. h. da tarde |c credores certos e incertos que se julguem ia A de ponha do rito or 
rara apresentou um projecto de leil Jorge Pinto, d'esta cidade, arrematou uma| 4 lRua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 
sobre a cessação do curso forçado dos | quinta sita no lugar da Bandeira, da dita 


concelho de Gaya, 
desde 31 de maio do corrente anno, a citar, 
requerer e chamar todas e quaesquer pessoas 


passaram de modo menos conve-! 
Ala hs ada DEM ER ae ac sc ig? E a 3 E , + TORÇES Es x da TE 
= [tantes resoluções, tefiitas Esto a Epa 


|respeitosas, mas significativas provas de profundç 
descontentamento de que se acham possuidas as| - 


lheiros que teem interpretado erradamente 
as opiniões do illustre orador sobre os melho- 
ramentos materiaes do paiz. 

O snr. Santos Silva mandou para a meza 
a seguinte proposta : 

«Proponho que o governo seja convidado 
a nomear, dentro e fóra do parlamento, uma 
grande commissão de inquerito, que, dividi- 
da em secções e unificando e systhematisan- 
do depois os seus trabalhos, estude e propo- 
nha reformas, para serem effectuadas na fu- 
tura sessão legislativa, sobre a reorganisação 
dos serviços publicos, de onde possam provir 
economias e reducções, que attenuem o «de- 
ficit, e melhorem o estado pouco prospero da 
nossa fazenda publica». 

Esta proposta, bem como outras que fo- 
ram apresentadas por outros cavalheiros que 
tomaram parte na discussão da generalidade 
do orçamento foram remettidas 4 commissão 
para sobre ellas dar seu parecer. 

O snr. deputado Ayres de Gouveia pe- 
diu para que continuassem as obras da bar- 
ra do Porto, suspensas ha uns poucos de an- 
nos. 

Respondeu immediatamente o snr. mi- 
nistro das obras publicas, que já tinha resol- 
vido a continuação d'aquellas obras e que 
já havia verba destinada para aquelle fim. 

E" fóra de duvida, que el-rei parte para 
o estrangeiro no fim do corrente mez. 


[se discutia, e respondendo a alguns cava-| dormia na linha foi esmagado pelas rodas da 


machina. 

Está fundeado no Tejo o vapor america- 
no procedente de Cadix, «Canandaigua», 
com 200 praças, 9 peças e da força de 400 
cavallos. 

Partiram hontem para Pariz, no comboyo 
do correio o snr. Pinto Leite e sua esposa, 
Carlos Wiener, Joaquim Antonio de Olivei- 
ra e a snr.º marqueza Leffressange. 


BRAGA 13—(Do nosso correspondente) 
—Regressou esta manhã a força que havia 
artido ante-hontem á noute para a Povoa 
de Lanhoso, onde a ordem e o socego corre 
parelhas com a paz dos sepuleros. 

Já se vê pois que não foi com o fim de 
debellar algumas revoltas, ou de reprimir 
algum tumulto, que se fez marchar para 
aquella povoação uma força tão consideravel. 
E chamo-lhe assim, porque, alem das 84 
baionetas que d'aqui haviam partido, sahi- 
ram tambem 4 mesma hora de. Guimarâes 
umas cincoenta praças de infanteria 13. 

Agora ha-de estar o leitor ancioso por 
saber o fim para que se mandou tamanha 
força para a Ea de Lanhoso; pois o caso 
é muito simples. Para capturar o Sédiço que 
soube pôr-se ao fresco a tempo e horas, foi 
que se mandou parte da tropa que se acha 


destacada em (Kuimarâes, cincoenta praças 


| O pedido da licença será apresentado] de infanteria 8 e trinta e quatro guardas da 
dias antes do encerramento das camaras, e|fiscalisação dos tabacos. 


a proposta do governo n esse sentido será ap- 
provada, senão unanimemente, pelo menos 
por grande maioria. | 

Diz-se que haverá amanhã uma grande 
reunião de operarios no Casino Lisbonense. 

Até às 3 horas da tarde ainda não havia 
sido pedida a respectiva licença, sem a qual 
não se poderá verificar a reunião. 

Este «meeting» não é promovido pelo 
snr. Fradesso da Silveira, como se tem dito. 
O que parece provavel é que o promotor da 
reunião seja o snr. conee de Peniche. 

Os convites são feitos pela mesa do cen- 
tro eperario, onde aquelles cavalheiros tem 
grande influencia. 

À reunião tem por fim representar á ca- 
mara dos pares contra o tratado de commer- 
cio e navegação com a França, já approva- 
do na camara popular. 

Por ser muito extensa, não dou aqui a 
proclamação, aviso ou convite feito pela meza 
do centro operario, e apénas citarei estes dou 
periodos d'aquelle documento : | 

A meza do centro operario cumpre um dever 
sagrado, em tomar a iniciativa da escolha dos meios 
constitucionaes mais eflicazes para que a camara 
dos pares não approve o tratado, procurando conse- 
guir que n'esta casa do parlamento, e perante a co- 
roa, 08 interesses da industria nacional sejam atten- 
didos e respeitados. | | 
E” por isso que a meza 


» onde hão de ser propo 


dr. E 


do Centro promove um 


grande «Meeting, s impor- 


Ee Mer” is 


o | 


4 camara alta, e ao throno, seja acompanhada de 


classes industriaes, na 
ameaçam. a 

Como é costume na noute de hoje, e nas 
das vesperas de S. João e de S. Pedro, ha 
descantes e danças na praça da Figueira, no 
Rocio e nas ruas proximas, e vende-se gran- 
de quantidade de vasos de mangericão e pal- 
mitos enfeitados com cerejas e outros fructos 
na praça da Figueira, 

Na reunião de operarios que houve em 
uma casa da rua da Boa Vista se votou una- 
nimemente um agradecimento ao snr. Fra- 
desso da Silveira, pelos esforços empregados 
por s. exc.* para não ser approvado o tra- 
tado de commercio com a França. 


presença dos perigos que as 
tes pá es 


. e” qr 
Desmente-se a noticia de se achar enfer-| 


mo o snr. duque de Saldanha. css 
Vi hoje um curioso mappa das praças de 
pret que desembarcaram nas praias do Min- 


|delto, actualmente paisanos residentes no 


continente do reino e ilhas adjacentes, feito 
em presença das informações officiaes dadas 
pelos differentes governadores civis, no ulti- 
mo anno. a 

Por este mappa, sabe-se que existem 
actualmente n'aquella qualidade (de paisa- 
nos) 936 d'aquelles bravos, sendo 102 em- 
pregados, 21 proprietarios, 34 lavradores, 
78 indigentes (!), 315 trabalhadores, 69 ar- 
tistas, 93 com diversos misteres, e 224 sem 
emprego ou classificação. "ss 

“Em Angra existem 203, em Aveiro 20, 

em Beja 3, em Braga 18, em Bragança 3, 
em Castello Branco eta Coimbra 8, em 
Evora 8, em Faro 13, no Funchal 9, na 
Guarda 4, em Horta 174, em Leiria 2, em 
Lisboa 74, em Ponte Delgada 300, em Por- 
talegre 4, no Porto 45, em Santarem 13, em 
Vianna 7, em Villa Real 3 e em Vizeu 14. 

Uma carta de Pariz, aqui chegada hon- 
tem, diz que S. M. el-rei foi nomeado presi- 
dente honorario da Sociedade Numismatica 
de França, em consequencia da sua magni- 
fica collecção de medalhas, e por ser o sobe- 
rano mais amador e mais cultivador da nu- 
mismatica. Pe 

Em Pariz fez-se uma reunião dos commis- 
sarios encarregados da-secção de historia do 
trabalho para se tratar de um congresso in- 
ternacional de archeologia, O representante 
de Portugal n'aquella reunião foi o snr. A. 
Aragão, que foi o encarregado da secção nu- 
mismatica, e que tem recebido todas as at- 
tenções das pessoas mais illustres, pela com- 
petencia que tem-mostrado sobre aquella es- 
pecialidade. + A A ar 

O medalheiro de S. M. contém moedas 
desde o tempo dos celtas, phenicios, colonias 
e municipios romanos, dominação goda e ara- 
be, e finalmente as dos nossos monarchas des- 
de Affonso Henriques. 

Na exposição não ha collecção que se lhe 
possa comparar. sas 

Verificou-se hontem no theatro de D. 
Maria 2.º o beneficio do distincto actor Rosa, 
subindo 4 scena o «Alfageme de Santarem». 


“ 


O beneficiado, que recebeu uma perfeita 


hpg 


TO mr José Maria da Cos 


Talvez pareça gente de mais para pren- 
der um só homem, mas não era, não se sa- 


bendo como de facto se não sabia onde elle 
parava, como ainda se não sabe. Agora ha- 
de ser dificil captural-o. 


—Ninguem se recorda de haver em mea- 
do de junho um dia de tanto calor como es- 
teve hoje. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 12 de junho de 1867 
PRESIDENCIA DO SNHB. CESARIO 


À 1 hora e um quarto abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Leram-se e approvaram-se diferentes parece- 
res de commissões sobre pretenções de particulares. 
- Osnr. João Antonio de Souza mandou para a 
meza um requerimento de José Marques da Silva e 
Alvaro Martins, offlciaes da secretaria dos negocios 
estrangeiros pedindo lhes seja applicado o parecer 
n.º 131 vindo da camara dos pares, que diz respei- 
to a alguns ofliciaes da secretaria do reino. 

O snr. Barrozo mandou para a meza uma repre- 
sentação da Misericordia de Vizeu pedindo proroga- 
pão para o registro dos onus reaes e hypothccas, 

ispensa de registro para os fóros cobrados por ca- 
beceis e para os consistentes fm pequents quantias, 
e isempção de manifestar os titulos de suas dividas 
mutuadas a juro, visto ser o manifesto feito unica- 
mente com o fim de se pagar um tributo de que as 
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misericordias foram isemptas. 
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O snr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 

representação assignada por 800 e tantos. cidadãos 

contra o contracto apresentado pelo governo para o 

abastecimento de aguas na capital. 

O sur. Ayres de Gouveia mostrou a necessida- 
do do governo ordenar a continuação das obras da 
barra do Porto, que ha quatro annos estão paradas. 

O snr. miuistro das obras publicas disse que 
essas obras iam continuar n'este anno e já paraellas 
destinou a verba competente. 

“va E - ORDEM DO DIA 

| | (1.º parte) 

Continuação da discussão do projecto n.º 25, sobre 
a fixação do quadro dos engenheiros navaes 
“O snr. Alcantara fazendo algumas observações 

sobre o projecto, mandou para a meza duas propos- 

tas 


Ficou ainda a discussão pendente, e passou-se ú 
“ORDEM DO DIA 


| (2 parte) | 
Continuação da discussão do orçamento, na gene-. 
pe ralidade 
O snr. Carlos Bento manifestando as suas opi- 
niões ácerca da questão de fazenda, e reconhecen- 
do que a solução da questão de fazenda não depen- 
de unicamente dos snrs. ministros, mas de todo o 
paiz, indicou o que lhe parecia mais conveniente pa- 
ra de algum modo chegarmos a obter tanto quanto 
fôr rm a diminuição nas despezas publicas, e 
con 


uiu mandando para à níeza uma proposta. 
A requerimento do snr. Sant'Anna prorogou-se 
a sessão até se votar à generalidade do orçamento. 
e a requerimento do snr. Ricardo Guimarães jul- 
gou-se a materia discutida e foi approvada a gene- 
ralidade do orçamento. 
— Qemr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
dous pareceres da commissão de guerra, e o snr. 
Gomes de Castro um da de fazenda. | 
— O emr. Tavares de Almeida declarou que a pen- 
dencia de honra que tinha tido lugar entre os snrs, 
Rodrigues Sampaio e Fradesso da Silveira tinha 
fóabádo honrosamente a ambos os cavalheiros. 
O snr. presidente dando para ordem da noute a 
continuação do orçamento, levantou a sessão. . 
Eram mais de 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 
de Londres de 9, e do Havre e Bruxellas 
de 8. 

PARIZ 10--0 marquez de Moustier, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, foi conde- 
corado com a gran-cruz da Legião de Honra, 

' O imperador Alexandre e seus filhos par- 
tirão amanhã para a Russia, depois de ter 
visitado Fontainebleau. | 

ALEXANDRIA 10— O vice-rei embar- 
cou para França. e 

FLORENÇA 10-—-A commissão encarre- 
gada do projecto de: lei» de-liquidação dos 
bens ecclesiasticos formulará um contra-pro- 


jecto. 


) 

Ao Commercio do Porto 
e. (Do seu correspondente) 
Lisboa 12 ás 3 h. e 25 m. datarde 


Mo ni ADE” a 0 rimam sãos 


ELEGRAP 


a Lasso ficas q” 


bilhetes. 


BOLSA DE LONDRES 12 — Con- 
solidados inglezes 94 º5/s — 3 p. e. por- 
tuguezes 43 !/,. 

BOLSA DE PARIZ12-—3 p. cc. fran- 
cezes 70,35—4 !/a p. 6. 98,60. 

BOLSA DE MADRID 12—Consoli- 
dados hespanhoes 35,40 — differidos: 
32,90. 


ESPECTACULOS 


Domingo 16 de junho 


S. JOAO. —Debute da companhia do Gymnasio. 
Récita extraordinaria.—A comedia em 3 actos—OS 
MARIDOS DE CINCOENTA ANNOS.—A 1.º re- 
presentação da comedia em um acto, original do snr. 
Romão—GATO POR... HOMEM. —Principairá ás 
9 horas. 


Domingo 16 de junho ás 6 horas da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. —Beneficio dos acro- 
batas portuguezes Pena & Bastos. —Ultimo espe- 
ctaculo de alta gymnastica e prestigiação pelos 
beneficiados e pelo prestigiador italiano Isidoro 
Rossini, concluindo com um fogo de artifício às 9 
e meia horas da noute. 

" Os beneficiados tendo em breve de retirar-se 

ara a America aproveitam esta occasião para agra- 

ecerem as provas de sympathia que sempre teem 
recebido, esperando ainda mais esta vez o benevolo 
acolhimento do respeitavel publico-—Entrada com- 
prehbendendo todos os divertimentos 200 réis. —Dita 
só para os jardins e fogo—100 réis. —Bilhetes an- 
nuaes meios preços.—(s bilhetes serão enfregues 
á sahida. 

N. B. Os bilhetes annuaes dão entrada nos 
jardins até is 8 e meia horas. 


ANNUNCIOS 


A secretaria do Palacio de Crystal está 
um leque e um lenço que foram achados, 
e que serão entregues a quem pertencerem, 


(2591) 


“ATTENÇÃO 


si um dos mais antigos hoteis 


freguezia, que se compõe de terra lavradia, 
com arvores de fruto e vinho, formando dif- 
ferentes campos sustentados por combros, 
agua de mina, as vertentes da fonte de 8. 
Sebastião, eira de pedra, casa da mesma, ca- 
sa de lagar, casa para caseiro, aidos, palhei- 
ros, quinteiro com entrada pela portaria com 
o n.º 60, que é de 8008300 réis existentes 
no deposito publico d'esta cidade, para que 
o vão deduzir ou dentro do dito praso ou 
nas duas audiencias que se hão-de assignar 
na do dia 2 de julho sob pena de lançamen- 
to para nunca mais o poderem fazer em juizo 
ou fóra d'elle, e de se julgar livre e desem- 
baraçada para o arrematante a quinta arre- 


matada. (2443) 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


Fabrica do Bolhão 


QusMiiam inglezas e francezas, infes- 
tadas largas, proprias da estação actual, 
desde 900 réis o metro. Linhos e algodões 
infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo 
o mais. (2474) 


Grande sortimento de papeis pintados 
— VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


LOUÇA INGLEZA | 
ADÃO DICKSON 


149— CIMA DO MURO— 150 
PORTO 

REC Ee NU ultimamente, de lindos gostos 

e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 
um bom sortimento de vidros e crystaes, e 
tudo se vende muito em conta; preços fixos 
— com abatimento para tornar a vender— 


APENDESE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


UEM tiver uma quinta adistancia de uma 

legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 

que tenha agua de bica, casa, etc.,e a queira 

vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º 140 e 142. (2319) 


cd sich age ss tim ei LO pi o SAS ct ar 
QUA quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258 
Nº armazem de vinhos na Ferraria 105 a 


115, esqrina da rua de S. João Novo, 
vendem-se vinhos verdes a 40 réis o quartilho, 


maduros a 50, 60 e 80 réis, e de meza en-. -. 
garrafado, a 120, 160 e 200 réis, e velhos 


para liquidar a 240 réis a garrafa; affiança-se 


a sua pureza e boa qualidade; tambem se 
vendem por pipa e almude. - (2489) 


VE maio as casas terreas que á frente 


da rua do Bomjardim tem os n.º 982 a 


J86 com mais tres casas dentro, e quintal 
com sahida para a Fontinha; não pagam foro 
nem laudemio: quem as pretender comprar falle 
na rua do Moinho de Vento n.º 40. 
(2504) 


A rua do Almada n.º 147, vende-se tinta 
para escrever de superior qualidade a 


160 réis o quartilho. Esta tinta tem a van- . 


(2448) 
ENDE.SE a casa sita em Cima do Muro 


tagem de servir para copiar. 


n.º 161 e 163, com frente para o rio, e - 
com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, ' 


e para tractar do seu ajuste rua da Assum- 
pção n.º 27. (Pyaçto (2450) 


Nº largo da Feira de S. Bento n.º 49, 
compram-se até ao fim d'este mez, co- 
bertores de damasco em bom uso. | 


(2569) 


LOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 
» fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 


desta cidade, situado n'uma das praças | como tambem se encaxota com todo o cui-|noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 


mais centraes. 

Quem pertender póde dirigir-se ao enca- 
dernador Marques, rua do Sol n.º 77, que 
ahi se dirá onde se póde fallar sobre esse ne- 
gocio. | 7 (2590) 


Dinheiro sobre penhores 
De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos 
e inscripções fa 
Ná rua de Bellomonte n.º 12, na secre- 
taria da Caixa de Credito. (2592) 


A galera TENTADORA vinda" do Rio 


de Janeiro, entrou em Lisboa sem novi-| 


Portuguezes 


Concurso para diversos fornecimentos a 
entregar durante o 2.º semestre de 1867 


1.º Fornecimento de 2:500 almudes de 
azeite (almude correspondente a 15,6 k.) 

Entregas mensaes de 500 almudes. Pri- 
meira entrega em 4 de julho. 

2.º Fornecimento de 4:000 kilogrammas 
de oleo de petroline. 

“Entregas mensaes de 800 kilos. Primeira 
entrega em 15 de julho. 

3.º Fornecimento de 3:000 kilogrammas 
de estopa. |. 

Entregas mensaes de 1:000 kilos. Pri- 
meira entrega de 1 a 5 de seteinbro. 

4.º Fornecimento de 200 chapeus de 
feltro para guardas, segundo o typo forne- 
cido pela administração. À entrega na sua 
totalidade em 31 de julho. 

5.º Fornecimento de 600 cabos para fer- 
ramentas, segundo os tipos fornecidos pela 
administração. Entregas mensaes de. 150 
cabos. Primeira entrega em 10 de julho. 

As propostas e amostras serão recebidas 
na secretaria da”direeção, até 20 de junho 
inclusivé. N 

O subscripto das propostas deverá trazer 
a indicação seguinte: á secretaria da direcção 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. Forne- 
cimento de... 

A abertura das propostas e a adjudicação 
terá lugar na estação principal de Lisboa em 
sessão publica, no sabbado 22 de junho ás 
11 horas de manhã.» - eo 

OBSERVAÇÕES GERAÃES ' 

Como garantia ao cumprimento dos seus 
contractos'os snrs.: adjudicatarios terão, no 
acto de assignarem as suas obrigações, de 
entregar na caixa da companhia uma somma 

ue represente a decima parte da importancia 
da primeira entrega. Sobre cada uma das 
entregas seguintes será igualmente retido 
to de garantia. 

As soramas assim retidas serão embol- 
sadas aos interessados na occasião do paga- 
mento da ultima entrega. 

Os pagamentos das entregas mensaes 
terão lugar nos dias 25 de cada mez. 

Lisboa, 6 de junho de 1867. 

O director, 
E. Goudchauz. 
(2509) 


TRASPASSA-SE 


O armazem sito na Ferraria de Baixo n.º 
37 e 38, de vinhos engarrafados e ao re- 
talho, tendo o mesmo commodidades para fa- 
zer comida e para recolher para mais de 60 
pipas, com todos os generos e utencilios que 
tem, ou sem elle; no primeiro caso, convindo 
ao tomador facilita-se-lhe o pagamento, e faz- 
se arrendamento tanto do armazem como da 
casa por mais de um anno; falla-se no mesmo 
armazem. 


| Doce de cajú 


“Companhia Real dos Caminhos de-Ferro | - 


[quer peças especiaes. 


dado para as provincias. Recommenda-se os 
serviços de jantar contendo as seguintes 


peças e preços. 


Para 12 pessoas—81 peças... 165000 réis. 
» 18 » Da css ins CA NMAMDARS à 
» 24 DDD nd a 4 «210000 a 
| (24924) 


BELLOMONTE N. 73 
S. JOHNSTON acaba de receber em 
* consignação flor de enxofre de ex- 
cellente qualidade. - (2478) 


Ac 
E a, O 


Eat had 


q! Aral 
D. EMILTA VIC' 'ORIN! D AS i 
237, rua de Santo Antonio, 239 
NHSiE estabelecimento vende-se relogios 
“ de prata e ouro, assim como painel e 
de cima de mesa, affiançados por um anno. 
Fornecimento de ferramentas e furnituras 
para relogios. Quinquilherias e outras fazen- 
das que vende por preços commodos. Con- 
certa-se toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica etc. (2401) 


Deposito de relogios 
RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 


| fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 


ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.m Wood & Sons. 


Caixas de musica de preços e tamanhos 


| variados; relogios de parede e de mesa, fran- 


cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 

Recebe tambem encommendas de quaes- 
(2132) . 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 


| rd novo estabelecimento, montado, com 
as qualidades precisas para satisfazer aos 


gostos mais apurados, acaba de receber um|. 


sortimento de casimiras, pannos e 'mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 
ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 

(2383) 


ATTENÇÃO 


AUUSAa um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. 

Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. (2079) 


ALUGA-SE 


OR motivo de retirar para o Brazil so- 
brealuga-se do 1.º de Julho até ao S. Mi- 
guel ou d'ahi por diante o sobrado de um 
andar da rua do Almada n.º 417, a tratar 
no mesmo. (2431) 


ALUGA-SE 


| Ens preço rasoazel um bom armazem da 


lotação de 150 pipas; sito.na rua Arme- 
nia, em Miragaya. | 


Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 107. 


| (2879) 
Pipas vazias para alugar 


“* CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2497) 


(2483) |e dito em pedra, vende-se em casa de Ma- 
» nO largo des, 


noel Francisco de Araujo 


(2158 


Tor de : ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 
Flor de enxofre de superior qualidade é PE 


Caldeira de vapor, 10. x 


(2554) 


mingos n.º 50. 


ENDEM-SE duas moradas de casas, uma -.. 


“na praia de Villa Nova de Gaya n.º 

8 e 59,e outra casa com armazem para 210 

pipas de vinho, junto, na rua Debaixo n.º 

189 e 191 com sahida para o adro de Santa 

Marinha da mesma villa, quem pretender 

falle com Antonio Thomaz da Silva da mes- 
ma villa. (2530) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a | 


* render 5 por cento; falla-se com o snr, 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 


(01 R% 


TOTO. 


| -DE uma cass de dous a dares 


Re E 


SERA VESITA EF 7 o 
rua Direita em Villa Nova de 


==, 
Ha 


do 
Al 


Tracta-se na mesma villa com o procura- | 


dor José Joaquim Rodrigues. | 
| - (1887). 


ATTENÇÃO 


OSE” Correia Saraiva, em Santa Catharina 
? n.º 54, tem à venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 
dida pelos preços os mais baratos que se póde 
encontrar. (2331) * 


” Enxofre de Blagden 


RUA DOS INGLEZES N.º 32 
Escriptorio de Kendall & Jones . 
(2573) 


ns . 


AGUA-RAZ 
“1.º QUALIDADE | 
S. Francisco n.º 4-2.º andar 
; (2333) 
| DOG-CART 
A rua dos Martyres da Li- 
E “berdade n.º 280, vende-se 
==> um dog-cart, quasi novo e bem 
construido, e as suas respectivas guarnições. 
CE om ca o Pe 
Venda de quinta - 
VENDE-SE a quinta denominada — das 


" Antas—sita no lugar das Antas, extre- 


mo da freguezia de Campanhã. Quem a pre- 


tender fallo n'esta cidade, no largo das Vir- 
tudes n.º 53, com o snr, Joaquim Ferreira, 
que está encarregado de tractar da sua venda. 

Mep ia (d329) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA . . 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 


tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 


cimentos de peito, garganta e rouquidão, que . 


se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima, 
indiçados. a | 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 


338. (5520) 
AVISO 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
« Flores n.º* 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 


+ 
. 
“8 
=. 


+ a f 
a H 


ovação, foi chamado mam dos interyallos 
ao camarote real, e ahi S. M. entregou-lhe 
um pequeno estojo contendo a insignia de en entre E ado ia Fradesso e Sam- 
cavalleiro da ordem de S. Thiago da Espa- pio: 

da, de merito scientifico litterario e artis- - 
tico. ) ; e | 


Terminou satisfactoriamente a pen- 


. 0 d . e do SA é e / 
Dontagés Ri, cavallos deforça | 
3 1 Te TJ ENDE-SE uma nova com grande reducção 
Pipas Vazias para alug ar V do preço do casto e garante-se assolide Zoo 
VELLA NOVA DE GAWYA Rua de S. Miguel n.º 25. MAS is o? 

pa EPA NI Na mesma casa vende-se um tanque de | 


(2461) Iferro para 6 pipas de agua. (6923) 


| MAIS BARATO PARA ACABAR 

A confeitaria n.º 27 da rua de Santa 
4% Catharina, vende-se excellente doce de 
cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 400 réis o antigo arratel (459 gram- 
mas. -— (2185) 


«+ 
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reconhecimento rr pe qe! em 25 18) 


» 


o 


. 


fi 


"grande casa com RARE 
a 


- de terra 


da PS 
Fi 


co, no dia 2 de junho corrente. 


| bm =. j . 
“pão meado, e à casa de Bragan 


* caridade publica | 


"NA rua da Fontinha n.º 86 existe uma ra- 


am - pariga, de 20 annos de idade, que está p 


Inctando com os terriveis padecimentos de 
a | La 


uma pthisica pulmonar. 


| TJ, nno Roza de Jesus Ferraz e seus fi- 
: * lhos José da Silya Brandão, Manoel 
da Silva Brandão, D. Maria José, D.-Ma- 
ria, D. Guilhermina e D. Roza agradecem 
a todas as pessoas que obsequiosamente se 
EaRram assistir. ao responso de sepultura 
pela alma do seu chorado pai, o qual teve 
lugar na igreja dos Terceiros de 8. Franeis- 
(2576) 


Dm e 


— 


- 


do so 94 roeorsr ea.u 
-. Agradecimento 
Jose Manoel Rodrigues e seus filhos, de 
“ Villa Nova de Gaya, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os ill.” ; snrs. 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura por alma de sua presada esposa e 
mãi D. Anna do Nascimento Faria Rodri- 
gues, na igreja de Santa Marinha da mesma 
villa, manifestam por este meio o mais vivo 


Agradecimento 
Maria do Rosario Pereira da Costa 
7 e Sanches e suas filhas, Ea tanja Perei- 


ra Bernardes, D. Albina Pergira Bernardes, 
D. Ignacia Pereira Bernardes, D. Angela 
Pereira Bernardes, D. Rita da Conceição 
Pereira Bernardes e seus genros Costodio 
José Fernandes, Albino José Lourenço, Fran- 
cisco José Rodrigues, achando-se penhora- 
dissimos por tantos obsequios e provas de 
-amisade que acabam de receber por occasião 
do fallecimento do seu nunca: assaz chorado 
marido, pai e sogro Manoel José Bernardes; 
sendo visitados por immensas pessoas que os 
“procuraram em sua casa ajudando-os a mi- 
tigar sua justa dor, e concorrendo ao funeral 
que teve-lugar na matriz d'esta villa no dia 
à «do corrente, e não: lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a : das às pessoas 
agradecer pessoalmente a todas as pesso: 
dão. ga ponraçam, beim, foto, fos Feverano 
dissiinos ecclesiasticos que do concelho e forá 
d'elle concorreram gratuitamente ao officio 
de corpo presente, o fazem por este meio 
testemunhando a todos a sua eterna gratidão. 


=» Monção, 5 de junho de, 1867. , (2551) 
- Agrad | 


ANTONIO José Moreira e sua mulher Ma- 
“Mk ria Rosa de Jesus Moreira, de Villa No- 
va de Gaya, agradecem por este meio a to- 
dos os ill.mº* snrs. que lhes fizeram o distin- 
cto obsequio de os visitar, por occasião do 
“falecimento de seu pai e sogro, o snr. José 
Moreira. Igualmente agradecem a todos 
“aquelles que na noute de 5 do corrente assis- 
tiram aos responsos de sepultura que por al- 
ma do, megmo fera lugar na capella do 
Candal, o a todos se confessam summamen- 
to agradecidos. , RO, £ o IDA 2057) 


ERS Dos ted DO Td ÃT Io ed 


ud 


PRN | 
+ Grande festividade 
Nº proximo domingo, 16 do corrente mez, 
se ha-de festejar como é costume, a ima- 
gem do milagroso Senhor da Pedra, na sua 


" capella sita no areal e rochedo denominado 


do Senhor da Pedra, freguezia de Gulpilha- 


onmbatas. genaniaa A E 


o na capell em 


ra a illumins ] 
Mirs A PF. dadiioo 


, BICA, ;r AP 
— Grulpilhares, 


11 de junho de 1867. 
O thesoureiro, 


Antonio de Moura Soeiro. 


(2565) 


Pd 
Bernardino 


b mw 


S 
“. 


" Arrematação 

O dia 24 de julho proximo futuro, na 
* praça dos leilões desta cidade, hba-de 
proceder-se 4 arrematação voluntaria e ami- 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita 
na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, 
comarca de Barcellos, Et se compõe de uma 
a, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres diferentes prasos de vidas, foreiros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estes foros remidos paga hoje 
os seguintes foros, censos annuaes a sabe 
ao senhor, do Pindella-28 alqueires o L quar- 
ta de pão meado, .3 alqueires e 1 quarta do 
trigo, À galinhas o 460 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 
Conde 5 razas de pão terçado. A" confraria 
do Santissimo Sacramento da freguezia de 

Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mo 
teiro das Teligioias, de Vairão 4 razas de pão 
meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 
o 6 quar- 
tas de pão meado e 400 réis em inbeiro, 
reduzido este 4 ametade segundo a lei de 2? 
“de junho de 1846. São tambem pertenças 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
to de casas, aido e mais pertenças, o campo 


q. / A o + . / E 
lavradia das Tigellas, uma leira de terra de 


matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 
to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
monte do Penedo, um bocado de terra encos- 
tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 
matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 


rocio da parte de fóra com carvalhos na en—| 


f e a df 4 , . . e " 5 
“ trada, duas leiras eum bico de terra tom ar- 


vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro “da bouça do 

zeiro, outra bouça de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 


“ros, outra bouça de matto chamada do Cru 


zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um 
da . dh Ds ot Ty Tts , 4" q ho id: 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 


“mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 


ao caminho de ferro que ha-de-conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se á rua 


do Almada n.º 317. . (2584) 


EVENÇÃO | 


PR 


E aoaie, se ha aignem que se julgue seu credor 
Bo) 


“ 


qualquer via, o faça publicar n'este 


— Lisboa, 11 de junho de 1867. 
br REA — Antonio Teixeira Lopes. 


(2575) 


res. Para alli costumam conduzir os romei-| 


vradia da Arriva, à leira de terra |2 


Malmerendas n.º 132. 


À 


Villa do Conde, 10 de junho de 1867. 
or ordem da il.”* camara, 
Manoel Antonio Pereira. ' 


(2577) 


Nº dia 26 do corsente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, serão vendidos em 
leilão na praça publica em S. João Novo, se 
o preço convier a seu dono, os seguintes fó- 
ros annuaes, luctuosa e laudemios, a saber: 
O de dez e meio alqueires de trigo, onze e 
meio ditos de milho alvo, e oito ditos de cen- 
teio, um carneiro, quatro galinas, um frango, 
doze óvos e um carro de palha triga imposto 
no casal da Aldeia, no lugar do Vizo, fre- 
guezia de Ramalde. Outro foro tambem 
annual de seis alqueires de trigo, cinco ditos 
de milho alvo, quatro ditos de centeio, meio 
carro de palha triga, tres duzias de palha 
painça, uma e meia galhinha, um carro de 
lenha e duzentos réis em dinheiro imposto 
no meio casal da Torre, na freguezia de 
S. Thiago de Costoias, Outro foro imposto 
n'outro meio casal da Torre de seis alqueires 
de trigo, seis ditos de milho alvo, quatro ditos 
de centeio, meio carro de palha triga,- tres 
duzias de palha painça, meia galinha, um 
carro de lenha e cento e noventa réis em 
dinheiro. Estes tres foros tem outro tanto 
de luctuosa e dominio de 5—um, nas vendas 
das terras em que são impostos. Outro foro 
de tres quartos de um alqueire de trigo, tres 
oitavos de um dito de centeio, e setenta e 
cinco réis em dinheiro com.o dominio de 
40-—um, imposto n'um casal em Fafiães, 
freguezia de Leça de Balio. Finalmente 
outro foro de duzentos réis em dinheiro e um 
e meio alqueire de milho, e outro de tres 
alqueires do mesmo imposto em várias terras 
no lugar de Catasol, freguezia de Barreiros, 
que parte com Leça de Balio. E” escrivão 
dos autos o da praça Monte Negro. 
José Antonio da Silva Pinto. 
ida (2579) 


NÃo se tendo verificado ainda no dia 12 
% do corrente mez de junho, a arremata- 
ção das tres propriedades, que ficaram por 
falecimento do Antonio José Ferreira Con- 
ta, e que são situadas, duas, na rua do Bom- 
jardim com os n.º 303 a 305307 a 311, 
e outra, na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 85, 
voltam de novo á praça com o mesmo aba- 
timento da 5.º parte da sua primitiva louva- 
ção, no dia 19 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, perante a meza da Santa Casa 
da Misericordia d'esta cidade, ena salas das 
suas sessões: a louvação das referidas pro- 
priedades, com o abatimento da 5.º parte, é 
a seguinte: ATIRA 
A casa na rua do Bomjardim, com os n.º 
303 e 305 —2:8205000 réis. ao | 
“A casa na vuá do Bomjardim, com os n.º 
307 o 3112:9288000 réis. 
A cas; à dos Ci; deireiros 


, o nas :, o À 
! 43 Tolo 


.:> A CA) 


| Tecenedor do 5.” bairro Taz publico que 
no praso de 60 dias, ago tesão Rnhcipio 
no dia 15 de junho AE PRE ndarão em 
13 de agosto, está aberto desde as 9 horas 
dh Wihhi UA da'S dá Blrdo O Goto deste 
bairro, sito na rua do Ferreira Bo 


rees, no 

edifício da Bolsa, para à recepção das con- 

tribuições industrial e pessoal do anno de 
to Pora (2588) 

pRANcHÕES de Flandres, vendem-se na 

rua das Flores n.º t4, porá (2581) 

FALLÊNCIA DE, JOAQUIM ADAO.. 
SOARES | 


isposto no artigo 
1204 do Codigo prafioodhapor ando j 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. .. 
ESDOTI TE co (2163) 
JELAS 9 horás do dia 14 do corrente mez 
- de junho, na praçã dos leilões, sita no 
palacio da justiça em S. João Novo, se ha 
e proceder á arrematação amigavel, junto 
ou separadamente, de tres propriedades sitas 
ha rua dos Guindaes, freguezia de S. Nico- 
lau, d'esta cidade, tendo a primeira os n.º 
164 a 168, a segunda os n.ºº 170 à 174, e 
a terceira os n.º 176 a 180, cada uma com 
o fôro annual de 40 réis, e o laudemio de 
quarentena, tendo todas saida para a Ba- 
talha, bem como se arrematam dous tan- 
ques de ferro para azeite que levam cada um 
pipas. = ca o e oC 
Tudo póde ser examinado em todos os 
dias não santificados, e os titulos e esclare- 
diménios acham-se no cartorio do escrivão 
da Praça, Montenegro. (2403) 


pa um foro de 105000 réis annuaes, 
imposto em uma vinha em Valdigem, 
comarca de Lamego, de que é foreiro o exc.”º 
ernardo da Silveira. Esto foro é pago na 
cidade do Porto, o laudemio é de 20—uim, 
e lúctuosa de 15200; quem o pretender póde 
fallar n'esta mesma cidade, com Luiz Pedro 
Gonzaga, na rua do Laranjal n.º 68. 
(2493) 
y recebedor do 2.º bairro faz saber que des- 
de o dia 15 do corrente mez de junho até 
o dia 13 deagoste proximo, se achará aberto 
o cofre na respectiva recebedoria, rua do 
Rosario n.º 195, para a cobrança das con- 
tribuições industrial e pessoal do anno de 
1866. (2538) 
ALUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
* S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
(381) 


ONTRA as dores Ear ticgr de costellas e 
impigens, tome-se o melhor - purgante que . se 

tem dissoberto DOS nossos dias Plnlas de Pafácu. 
soumay. Lêde o Diario Pafacnsoumayco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 
admiraveis, diremos que se vendem em toda à parte 
e nas pharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto e de Barroso em Villa Nova de Gaya. 


a 
e 


(1961) Itonio n.º 96. e 


a We. das 


Lab (2413) 


Her senhora de educação offerece o seu 
prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
d'ella) para governante de casa e educação 
de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 


115. (2390) 


pRECiZoan em Lisboa de um caixeiro 
que tenha pelo menos 25 annos de idade, 
e que seja bastante conhecedor de fazendas 
de là, para caixeiro de uma casa cujo giro 
principal é de pannos. Carta a Augusto Ma- 
rinho, travessa de cemiterio de Santa Ca- 
tharina n.º 11, 1.º andar-—Lisboa, decla- 
rando as condições, vencimento, e designan- 
do algumas casas principaes do Porto com 
quem se possa informar. (2501) 


UEM quizer comprar um harmoniflute 

| em muito bom uso e perfeitamente cons- 
truido, dirija-se ao armazem de pianos do 
snr. Lambertini, na rua do Almada. 


(2539) 


Quer quizer alugar um quarto na rua 
Direita, ou na de S. Lazaro dirija-se à 
rua das Flores n.º 224, por carta fechada 
com as iniciaes: P. C. E. F. T. - (2534) 


NA officina de ferrador no largo da Trin- 
dade, vende-se um cavallo baio 
(2088) 

UEM perdesse um guarda-solinho de se- 

nhora, que ante-hontem se achou na 

Boa Vista, dando signaes certos e pagando 

est annuncio, se lhe entrega na rua do Cam- 
po Pequeno n.º 35. (2549) 


Corun : nu 
Por Coccrrcroo. 45200 réis. 
Paario E ss DS os PANIOO -% 
3. Thy, paes sto ndo ADO 
Corun do qse co pad ... 75500 Do 
Porto, 10 de junho de 1867.. 
Neves & Irmão. 
(2544) 


ho 0s Seguintes: | 
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| — (2585) 


, É qm : 
Agua alcalina de Moura 
Reqt eamsas noso no JE ANTA dns: 
S bons resultados do uso da agua alcali— 
* na da villa de Moura abonam a sua efhi- 
cacia no tretamento das molestias urinatias 
assim como no dos catarrhos de bexiga, Tem 
reconhecida acção dissolvente sobre os caleu- 
los yesicaes, e promove a sahida das areias. 
E' igualmente util pela sua qualidade alca- 
lina, nas molestias do estomago... +. 
Deposito no Porto, pharmacia Felix, em 
S. Domingos n.º 4d, (2580) 


CALDAS DE VIZELLA 


Ã casa que foi do brazileiro—Llma-— ,,por 
falsas informações dadas a algumas fa- 
milias, principalmente da cidade do Porto, 
tem deixado de ser-lhes arrendada, e por isso 
saiba-se que quem a pretender tem a dirigir- 
se a José Alves Teixeira, residente nas Cal- 
das de Vizella, defronte da Lameira. N'es- 
ta casa acha-se como cosinheiro o bem co- 


nhecido José da Cunha. (2582) 


Hospital Militar Permanente do Porto 
|JUEM quizer fornecer pão de trigo, carne 
de vacca, e generos de mercearia para 
consumo do dito hospital no segundo se- 
mestre do 1867, póde comparecer no sabba- 
do 15 do corrente, às 10 horas da manhã, 
no indicado hospital (ás Aguas-Ferreas); onde 
perante a respectiva commissão administra- 
ctiva terá lugar a arrematação com as condi- 
ções n'este acto presentes. 
A. G. do Valle, 
Director. 
(2511) 

“Companhia Viação Portuênse 

É começou a carreira para as Caldas de 


Vizella sahindo do Porto a diligencia ás 
5 horas da manhã. (2510) 


Venda de propriedade. 


—- 


ART no lugar do Candal 
uma excellente casa e quinta 
» com agua de bica, mina, nora com 
engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 
fructiferas. etc. etc. Para mais esclarecimen- 
tos, falla-se das 9 ás 3 na rua de Santo An- 
(2253) 


S préços das, diligências. desde o 1.º de 
O jiho em Tra entre. Ponte-Vedra e|. 
a 


NOVO ESTABELECIMENTO 
CONGOSTAS N.: 1 
JUNTO Á FONTE UA 
dias POR GROSSO E A RÊTALHO 


VINHOS do Porto, EE qualidades — vi ho Moscatel—Carcavellos — Xerez — Cham- 


enebra—Licores—Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — 
inglezas — Agua de Soda-—etc. ete., etc. Preços fixos. (1845). 


- Villa Nova de Gaya . 
0 recebedor do, concelho, previne aos con- 
“* tribuintes, que se acha aberto o cofre da 
recebedoria do mesmo concelho, desde o dia 
6 de junho corrente, até 5 de agosto futuro, 
para a recepção das contribuições, industrial 
e pessoal, relativas ao anno de 1866... 


pe (2498) 
RUA DO ALMADA N.º 456 

“POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
TA sexta-feira 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de diver- 
sos moveis, constando de mesas, cadeiras, 
camas á franceza, ditas para creança, ditas 
de ferro, commodas, guarda-vestidos,guarda- 
louça antigo, uma papeleira antiga, louças, 
fogão de cosinha, um piâno de meza de Col- 
lard, e outros mais objectos que serão ven- 
didos Pialode o. preço, 


| pagne—Cognac—G: 
Queijo higlo- BólacHia 


o velho engarrafado, por almude, 158000— 
dito por garrafa, 500 réis. E dégun 
N. B. fetos, preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada.- 


(2247) 
UARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 
chitas francezas, cassas de algodão é 
lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
drilhos para bordar casacos, leques e mai 
fazendas. Tudo da ultima novidade em, casa 
de Désiré Rahir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 
andar. (2370) 


Ensino rapido de piano e canto 
GNACIO de Souza Martins tem a honra 

de offerecer-se para leccionar piano e et oa 
canto. . | feet eilão tem lugar na casa referida por 

Pelo seu methodo de ensino banirá to-| se não poder fazer aonde se achava a mo- 
das as inutilidades superíluas e maçadoras| bilia. (2543) 
parao discipulo, o qual aprenderá simulta- 
neamente o util a par do agradavel, 

Sabe o que promette, e saberá cumpril-o. 

Rua de Santo Ildefonso n.º 84, 2.º an- 


Co Rlviçaras 
DERDEU-SE uma polceira de ouro, des- 
4 » de a rua das Flores até ao Palacio de 
ar. 
ANA LIngos Jo Nico cs | tituir, póde entregal-a em cása do snr. José 
Garrafas de Glasgow |á X 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
Ná rua da Reboleira n.º49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: | 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia é 
gallão.. E lddd s.0 = , Va 
Ditas brancas de 7:ao gallão.  qs 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas comó às de. vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite). 
ou licores, us mgni 
Garrafãs pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. Ioá s79 
Porto, 21 de maio de 1867. | (2230) 


TRASPASSASE | 
A bonita armação e loja da rua da Assum- 
pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Úlerigos. Ea 4 


64 e 66, de que receberá alviçaras. ... 
(2532) 


É al 
» percas ul Professor poder pod 
EE ERBOE- SE um do imsirueção prá, 
—? Írancez, inglez e commercio para collegio 
ou licções particulares. Dirigir-se em carta 
tenhada,, jnicines A, S, rua dos Martyres da 


res 
Liberdade n.º 47 e 49. (2514) 


- NOVO COSMETICO 


qosmerico especial para fazer a pelle 
“? fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões o espinhas que veem ao rosto. / 
-.. Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'este precioso cosmetico, Sd 
«. Recommenda-se às senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, à beira-mar, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

“As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 


“o 4 


7 ão) 


ques 


ENDEM-SE em S. Francisco n.º 4 2.º) ludado da pelle. da DEE 

andar. Ev | (2462) | | Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
TS J619L Ns FrIoS Mocho ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44. 
Novidade medical (2186) 


bar vor ento gt sorteios e rem rs otimo 


S Bbmes cetg tus to os sur Purgezeç 
“ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


FFLANELLA e ouata de pinho silvestre com 

baterias electro-magneticas. Curam to— 
das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago — paralysias —rheumatismo — 


* + 


o: 


novralgias—crampas ele, EE 
- Ha peitos, cintos, joelheirãs, barreies e: Empreza Lusitana | 

— | baterias sepa jacas Et a i 7 y a ds | LIS , Vega Pena, Qi, 
' o ST. AP, LX. AT DO ne chi de + an (> A A CÊ é M | a mis À 
riz, chama a attenção particular dos sn me. Far ide ye RoMedA Aa anto 


qirsumo e eres! 

1 Ovapor—D, LUIZ 
— capitão Couto, sahirá 
sabbado 15 de junho. 
- Recebe carga e 
passageiros para todos 
” os portos acima men- 


dicos, e dos doentes pois tem-obtido n'esta) wu | 
cidade alguns curativos. :s "dá 
Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 

| esdd ER o ISTO) 


do SORT eita CONVITE Ba A cionados.. 6 dpi o Sc elnodli 
ESINCOLNTA: paletots de. 5000. a 65000;| ': o gentes Alex. Miller & C., rua dos aços 

chapéus de senhora de 25250 a 38600; = poco si É | 
saias, guarda-pó, à 25600 e 35000; casimi-| Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


WONA . : pos q O ns nene mis extao 
ras de 18000 a 18800 o metro; córtes del Navigation Company Limited 
vestido e outras muitas fazendas, a preços os Wanhia. Rio de Janeiro e Santos. 


Vai - mma! - Para os portos aci- 
o ma sahirá depois de 
ouca demora em Lis- 
oa, O paquete inglez 
—HU BÓLDT-— de 
1346 toneladas, -com- 
se espera de Liver- 


mais resumidos. Rua de D. Pedto n.º 32. 


sá avo (1713) 
ATTENÇAO 

OMINGOS Francisco de Abreu, com loja 

de espingardaria na rua de S. Françis- 

co n.º 40, faz público que na sua officina 
existem alguns objectos, tanto do espingar- 
das como de pistolas que lhe foram entre- 
gues para compôr, e como alguns d'estes 
objectos. já os tem, na oficina ha mais de 2 
annos sem serem procurados, por, este meio 
participa áquellas pessoas que lá tenham al- 
ins d'aquelles óbjectos para que tenham à 
bondade de 95 ir. procurar 6 pagar o seu 
importe no. praso de 30 dias g irmas 
hoje, e quando assim o não façam perderão 
o deito, dah alo, Sirena Da poa Orapti. 
ro om espmgardas d6, UM &, dous. cannos, | 
trochadas e não Ra NO e qu 
geiras; rewolvers de todos os calibres de 7, 
9 e 12 milimetros; pistolas de um e dous 
cannos, assim como varetas de Gronhé de 
muito boa qualidade. Ve 


mandante Gr. M arkwell, que 
poo de 16 k N do corrente... .. rm nmÇoA 4 j 
- Jem muito boas acommodações para passageiros 


de pia 3.º camaras. . Aa 

Para carga ou passagens trata-se na agencia, 
rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, .. a 

4. J. Shore & CA, 

j (2587): 


1º O vapor inglez— 
OLGA —, capitão. J. 
pivaro sabist seria: 
feira 14 de junho 

10 horas da manhã. 


rheerd Junior & CA, eAles. 
(2589) | 


Agentes D. M. Feue 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
90 AT y peço) , 
Liverpool 

e 


õ 0. vapor inglez— 


Porto, 8 de junho de 1867. (2490) AR. DOURO —, capitão 
cenaa "kh: Joy, espera-se aqui em 
AVISO En E Raia ento  pOnCOS dias para sahir 

me com brevidade, 


à De sai Leão, avisa aos seus amigos e fre- 


pias dito Site ias Dare juem se deve dirigir, quem quizer carr i 
guezes que começa a sua corrida nocturna q Er, q q carregar ou ir de 


assagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, run 


que teve na passada estação dos banhos, no| da Reboleira n.º 49. (2441) 
dia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás NELE DRI” | NT Sh 
10 horas da noute, e do Carmo para a Foz| Dublin, Belfast & Glasgow 
ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será los dicas ( O vapor inglez— 
pontual e servirá bem. dz Pe) ALEXANDRA, ca- 

Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio TÁ Y Pitoonit. Carmegio, es- 

A da GR Tin da oa Sds “E E Pp iza d ra-se aqui em 

ii a 205, e no Porto no botequim. do Gm UE CFEM ooo É diás purê gare: sena 
argo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. : Etapas toda a brevidade. .. 


qa Para carga e passageiros tracta-se com,o con- 
| | signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios| ei 

e do Gerez. 

ISTAS excellentes aguas já se encontram 

à venda na pharmacia SANTOS, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61 a 65. (2268) 

Nova seringa 


AYDROCLYSE Rega 


jacto continuo, sem mola, que não necessita 

filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita 

e simples. (Ra E TES md 4 
À. Petit, inventor das clysobombas e do 


(2296) 


Rio RI dps 
10 de Janeiro | 
fim ZÉ - À bem constrúida galera AFRI- 
CA—, sahirá com muita, brevidade; 
para carga e passageiros aos quaes 
Em offerece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 


teiros n.º 80. (2587) 
Maranhão 


a * Vai sahir com muita brevidade 
RW 4 barca — RESTAURAÇÃO. Para 
Mo carga e passageiros para os quaes 


and: stats tem excellentes commodos, tracta-se 

ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7,| com Manoel Pereira Penna & Ca puros do ts 
. : , a P A 

Pariz. Alberto ES 4189. enna & C , rot do Carlos 


A A SE ENA (1873) 
Deposito no- Porto, na pharmacia de Fer- no... 
reira d Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a Pará | a 


79. Z ” e (2207) i JA A sahir de Lisboa coma maior 
J R d S E ásd | SAIR pesuidade cnby ço Pride 

Fo Via Darca— —,0€ 1.º classe ,ca- 

º 06 equeira Petit pitão Alberto;quem na. mesma qui- 


zer carregar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos, trata-se na rua das Flores 
n.º 61, qu com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 

(1755) 


Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALIVIO 


(2547) Crystal, quem a encontrasse e a queira res-| 


9 Moraes Fontes, na rua do. Loureiro n.º| 


-Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, & 


O novo vapor in- 
à glez—LORD BYRON, 
— — de 600 toneladas, 
f Sá ma =efá e grs R. Carnegie, 
Ea qo e sahe impreterivelmen- 
a es” te sabbado 15 do cor- 


aros té 


Dublin 


rente, ao meio dia. 

Para carga e passageiros para os quaes te 
excellentes commodos, tracta-se com: o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 

N. B. Este vapor recebe sómente vinhos (até 
sexta-feira de card) para Dublin, e envia á sua 
conta vinhos para Cork, Limerick e Waterford ou 
qualquer outro porto” de Irlanda e Escocia. 

(2567) 


ull 


foi: VIA GADO mo mos 
A ae nos princi Pes de junio a 
escuna ingleza— capi 
A ri Dag 
ea ao Alex, Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


(1290) 
Hamburgo 


- - A escuna po eza—FORTU-= 
NATO—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
ó mim te da carga prompta. 

Os snrs. carregadores terão à bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. RA 

- Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr, Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


49. (2147) 
- Londres 

OQ brigue inglez—-REAPER— 

capitão John P. Bickell, saho com 

muita brevidade por ter a maior par- 


cm te da carga prompta. 
(2440) 


Leith & New-Castle 


ss” 


A escuna prussiana—JOHA , 
—capitão Janssen, sahe com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar parí 
Ra or vinhos, -. Da Did do A ho — (2150) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
promo Coverley, rua da Reboleira n.º 


nhagen & Sto ckolm 


=; .. À chegar por estes, dias, para 
sahir. por todo este mez, o bri- 
Eue sueco — JOHNNY — capitão F. 
qo tda Ja lei ara carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128, AR 
C. J. Schneider. —- (1807) 


-— Hamburgo 


- 
.* 


0 
A escuna—PAR, a TES— eapi- 
tão H. Bornholds, a sahir no dia 22 
d'este mez. a 
Consignatario J, H. Andressen. 
* pre «(281D) 


Quebec... 


O palhabote—TRICANO—, ca- 
itão Henriques, sahe com brevida- 
e. 


ne. sá > 
gm 


Reboleira n.º 87. 


Consignatarios Dias & Limã, 


(2475) 
Setubal | 
TES +» OQ hiate-OLIVEIRA BRI- 
BIG LHANTE-, capitão Parreira:quem 
o quizer carregar dirija-se a 
Marcelino Fins & C.º, Cima o Muro 


(2515) 
Ilhas de S. Miguel 


or, Lisboa 
patacho—ANGRENSE-, 


0) 


Je Aa + Ma MA 
AAA sahe brevemente, e recebe a «SNER 
AMAM que se tractar com Manoel José L 


Err d Fpad do VA deves Picaria n.º 67, ou 
com os despacha Hr 


ão 


AVISO 

pro Ad E PO 

“RIO DE JANEIRO 
ei = À barca AMELIA 


0 


EEN  geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas patRASeUs no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. Nro Sadr (1489) 


AVISO 


. RR: 

A barca—-NOVO TENTADOR, 
x acha-se prompta a seguir viagem, 
Roga-se aos snrs. passageiros virem 
legalisar suas passagens com o caixa 
Barbosa Braga, rua das Flores n.º 


À (1955) 
de Janeiro 


99.a 101. 
y Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
por ter o seu carregamento prompto. 


recebe passageiros. 
natarios F. Chamiço Filho & Silva, Tet- 
à tes (2466) 


LSUps 


Consi 
reiro da Alfandega n.º 4, 


“Rio de Janeiro... 


1 A galera—NOVA AMISADE— 
vai Andina arm brevidade, Este 

cellente navio torna-se recommen- 
A cia dave pelo bom Fraca ao O Toa 
commodos é grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de pron, Recebe cargã.e, passageiros;a pagar aqui 
qu no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
nº 11, (1653) 

+ TREI! 


DO q 
- Rio de Janeiro. . 
Rap qu À galera—NOVA FAMA 2.8.0, 
RAM sahirá com muita brevidade. Recebe 
m carga e passageiros a pagar n'este ou 
Dema n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. 1. us. 
 |Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros hor z 
— (8% 


q 


a Ag te E 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
spa A sahir: com muita. brevidade a 
barca—MINERVA—: quem na mes- 
e» man quizer carregar ou ir de passa- 
Dm - gem,para o que tem excollentes com- 
tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400, | 
Tem beliches para os passageiros de prôa. 
| (1852) 


O brigue— UNIAO— acha-sa 
* prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto nos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 
passageiros os passa ories, no escri- 
ntonio dos Santos Andrade, 
eza nº 37%. (1601) 


tos aos enrs. a 
ptorio de Joaquim 
praça de Santa 


Bahia 
se ccânia - Abarea—MARIA & AMELIA 
“AlAW — a sabir sem demora por ter'a 
maior parte da carga prompta, Para 
soa o resto c para passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


n.º 17. au 
Es R ; oma vel, M. 8. O arqu 44 
Ye, 6,0) DO 


MMERCIO PORTO 


à ; ntes Gomes Lima & Ca, em Ci ma 
do Muro nº 155. o tec alia 4 197 


, 
. 
- 


480 


o ds to + SR 
24 ! E: a. e , q” 
pagos; —, acha-se 
Ei Rr Es do SD 
ga-se por I5s0 aos snrs. passa-. 
n. Ra 


A barea—sS. JOÃO. —, capitão . 


